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EM FLORIANÓPOLIS ESTIVERAM, ULTIMAMENTE, OS SRS� DR. GASPAR VELOSO, SECRETÁRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA &�OF. ERASMO PLLOTO,
ASSESSOR TÉCNICO DO GOVÊRNO DO PARANÁ. FINALIZANDO OS ENTENDIMENTOS INICIADOS POR ESSES ALTOS AUXILlARESn��pMINISTRAÇkJ,�,:�RA-
NAENSE, ESTIVERAM ALGUNS DIAS EM 'CURITIBA OS'RS. DR. LEOBERTO LEAL, SECRETÁRIO DA VIAÇÃO OBRAS· PÚBLICAS E �(jRICULTUBA:: F.
LOURIVAL CÂMARA, DIRETOR DO DEPARTAMENTOJE ESTATíSTICA.
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NESSAS REUNiÕES FORAM EQUACIONADOS PROBLEMAS CATARINENSES E PARANAENSES, A SEREM SOLUCIONADOS PELOS
.

�_,N'" '. �ts
LUPION E ADERBAL RAMOS DA SILVA, NO PRÓXIMO ENCONTRO NAS CIDADES DE PÇ')RTO-UNIÃO 'E UNIÃO DA VITÓRIA. � ,�
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,InciSIvas dedo 'çoes do
sr. Nerêu Ramos

Rio, 28 (A. N.) - A propó-, função de poder executivo, 'a
sito da campanha desencadeá- decisão da mais alta côrte da
da pelos oomunístas contra o Justiça Eleitoral cassando o,
presidente da Republica, o sr. registro do P. C., eis os ver­
Nereu Ramos, presidente do melhos a se descomporem em:
P. S. D., reuniu ontem, em seu palavrões, pelas colunas de' se­
gabinete, divehos próceres des- us joranis e por intermedio de
Se partido entre os quais o sr. seus representantes na Cârna­
Samuel Duarte, presidente da ra e nas Assembléias Estaduais
Câmara dos Deputados a fim aonde conseguiram levá-los. E

10.036
d,e examínarem a situação po- é 'por esse motivo, respeitando
líttca e os problemas ligados á os podere. executivo e judící ;«
cassação dos soviéticos. Iria, que Q P. S. D., leva avante
Falando a "A Manhã" a pro- a. sua missão, cumprindo, ali­

pósíto da atividade que observa ás, o' seu programa partídáríq
mos na sede do partido, assim na propría nacionalídade ".
se expressou o sr. Nereu Ra-.

---------------------------

mos:
- "Em paí algum, democrá­

t.ico ou não, tolerar-se-ia a

campanha contra o 'Chefe da
Nação. Essa atitude dos bol­
chevístas .mereco repulsa e

condenação Cobrir de escárneo
e presidente da República é o

mesmo que lançar ao ludibrio e

ao descrédito .o nosso proprío
país. De mais a mais, os co­

munístas mostram-a mais ri­
díeula das Incoerencias. Até há
pouco tempo, celogiavam a

ação do presidente Eurlco Du­
tra, a quem prestavam apoio.
Entretanto, porque o general
Dutra mandou cumprtr, sua

Visitou, ontem, a Aesernblé ie o sr, Ger ere l Cordeiro de Faria, Comandante da 5l!J.
Re�ião Militar. - Oficiais dá Polícia Militar dirigem tele�rama ao sr. dep. Lopes
Vieira. - Discurso de ap'ôib. - Homenagem póstuma à memória do dr. Armando

, df! Se Ie s.' Oliveira. - Finalmente. união de vrs za s no caso do leite.
,\ s�ssao de óntem , da 'As.sem-, tos verirícados em Caçador, e pro-. Ao eneuminh armos esta solicita­

hléiu Consí.itunnte, sob a" presidên-. testando contra aquôles que de um! t;.ão, como ora fazemos, ao. Pu­
Ola. do sr. deputado Jose Boabaid, \ caso de desesf'ôrço pessoal dese- I der Fxeçut ivo, por intermédio de
estiveram presentes 46 senhores. jarn fazer 11m "caso po lítico ". 'I'am- V. Exc ia. P dos S1'5. Constituíntes

(�epulad<?s, Lendo sido lida e a.p.ro-!bém Ioi lida lima �ola,boraç\�o rios de 1917, pres!o esta 1.lOmenag<:>m,ada,a ata. clubes dos Funcionários PublIcosl ao s-rvidor rio Estado e da Nação,VrSJ'lA DO SR. GAL. CORDEmO de Santa Catavina com a

comis-I
aus quais por 10 anos tenho pres-

_ I?E FARIA
.

I são Consfituciunal no capítulo que tudo' os meus serviços pr-orissio-A sessao ial suspensa af'im d-e diz respeito aos deveres e garan- riais, como cirurgião do C. F. P. S,
que os srs. representantes cumnrí- tias dos servidrn-es do Estado e dos I C. e pelo -ajll'PÇ,O c amizade que de­
mellitassem� ao. oSr, Gal. Osvaldo Cor- Municípios. . dico a esta classe. são os melhores
.1e11'0 de Far ia, CrJ.l1;andante da 5a O sr., Pr-esidente com UlÜCOLl, áto votos, que I) Porír-r Executivo c a
R. M. que ,V1Sltou, ,a.s 14.,30 horas, contínuo, haver o S1'. Comandante Dil'eçfio rio .\lo:nle.pio, o mais bre­
a As.semblelU., Após ser Cll.mIPl'l-1 do 50 Distriao Naval, Câ[). d-e MaÍ ve tempo atendam o que solici­
mCJ1;l.n;do na Seoreí.ar ia, S. Excia., e Guerr-a AnUlo Alves Barata, dis- íamos".
mn, rápidas palavras, agradeceu a tingu ido a Assembléia com um '(Continua na 3 pag )deferência dos srs, deputados, au- convite para as comemorações a

.

g.L1r�l1�do-lhes uma melhor COllS- serem read izadas, no dia 11 de jU-1 -W'!'l4m
hhLTÇ<1o para Santa Catarína, que Ilho p. vindouro, por motivo da

D
..

h ó·bem a merece, ret iraudo-ss a se- llas_sa,gem de mais um ani\'ersá-I OIS er 1-8 russosgllir. rio da "Batalha do Riachuelo", 5e11-
.,�. Exeia. eslant acompanlha,lo do, enLão, de�ig'n.ada a conüssão RIO, 28 (A. N.) - Um ma-

peIo 81'. d!'. Armando ::;imOJl.é Pc- wmposta dos SI'S. d'f'pultadn: Lo- tutin.o revela que entre os tri­
l'eira. Secretário da Justiça, Edll- 1)(>" Vieira, Blllcão Viana. Saulo pulantes do barco de pesca 80-�'Gão e Saúde, Tte, Rui 81.0ke1' de ":t., -; ]\K C 1 TT["mos (' v . .IL ,. (a -elga, para "t' "K't't S d

.

BOlllza, Che.fe da Casa Milita,r do
re[wc,;en. lada-\jl neSS("!:i áLo�.

Vle lCO 1 Oi. egun o" que
Gov,êl'nu r,'. dos 81'S. rirs, ,El�)idio I. chegou ontem, encontram-se
Rarbosa, Mál'io W1mrnW.U8·Cn. o Hu- DISCnl.SO DE

AFilO
\ doiS' lr-erois da crueI'ra: O pri-hel];; R a,l11OS, clil'eto,r'es do D�parta- Com a pahtlTa, o 81'. çlepulado � ., .

b
,

meJ1.ll� fie Educat,:flO, HI),�pi,ta,1 "Ne- Saulo Ram,,� leu" um dis- n,l'SO; do melro e Alexls �IUpn?V que
rêu Rrumos" 'o Penitf'nc.i-ál'i,a do ES_I qual exkaímos as segui, -Le..� 1'1'a- possue n.ove cond�coraçoes ga­
ta,do, res,pectivamell�e.

. I ��g: "Há r�i�'\ o .. r;olwe \d:.jlutado nhas nas batalhas:Ie Stalin-
Do expedIente constou a lellu-,l>l. Antenol. 1a\ales. a1hese'l1ltou o-rado Kertoh e Komnsberg e

1'a d'e dn'ersos te Iegl',am as, entre uma bem, f undan1C'ntada P1'0'))051- b ,
, •

'

os quais o de agTad�c]men.t� dos ção a e"ta Casa" sugeriudo que a I
o segund� e o fogmsta A�exan­

ofi.ciais da PoHcia MiliLar, dll'igi- Constituição ll1serisse !lO seu lexto d'er Smallckonov que fIO de­
do ao sr. dep}llado Pedro Lopes um dis'l}OsiLiv� pan que o MOl1- fensor de Leningrado.
Vie�ra, do PSD, wgrHldeõe:ru:lo-lhe ii [,epi,o do Esta,do, fôsse S01rnpre 11U-
sua a,Li,lude, na A'ssemibl-éi,a, em I

ma organização para-estatal, in-
u)n-a. das ultimas ,sessões, ,OOlIll re-' dependente ele outras autal'quMls",
i'erência aos ú1tin1O's acontooimen-( R, concluindo: "�r. lJresidenLe, 18 enforcamentos

Landsberg, 28 (U. P.) A'viões o'regos sôbre·'i} Albânia
.

d. " I
,Vinte e um homens que dirigi- Lal"e Suücess" 28 (U. P.) -I apena.s rpro.vocações crimÍllO-

ln· 15Cut Iya am as usinas de morte do cam- A Albãllia, apre'sentou um pra-I sas tramadas ás expensas do
-

.

. ... po de conce-ntração de Mathau- testo junto a ONU acusando I povo aJibanês', pelo goV'êrno
RECIFE, 2,8 (�. ;\.) - Em üntre\'i'sta conc,e.dida á im;preusa, o t s·en, foram enforcados hoje na 45 aviões gregos de terem so-; fascista grego, estimulado pe­

s1Jlj.JlenLc a se.nadOI' sr. Hélio Continho que reg-ressou ao R.io, a.c.entlllOu prisão de Landesberg, Iluma brevoado território albannês, aI lo apoio es.tran,geiro com o ob­
que a vitória do, sr. Bal'lJosa Lima é indiscll,Li"el.,_\..cl'esce,nlou que se das maior,es séries de enforca- 21 de maio, di'sparando salvas I jetivo de obter argumentos
il-1.oLa en) todos os CÜ'culos co<lig'acioilli:,;!,as o maior desânimo, na,da va- me.ntos já levados à efeito pe- q.ue mat.ara.m duas pe8so�s é. fe-I sa,.ngre.ntos. p.a.ra J.·Ustifi�r _ alend-o as pálidas ,leniativas de SP1l8 lideres para manter vi\a a ré na las autoridades aliadas. Vi;nte nra,m olto mulheres: e cnanças. ll,e:cess'ldad-e da Sub-Catmssao­
vitória do sr. Ne,to Campelo. e sete outros guarâas do cam- Diz o protesto al_?anês que "t_?-t n.a frol1lteirà do NOl'te da Gré-

po de· concentra:ção de Ma- das as Pl',ovocaçoe,s gr,e'gas sao ma. ' .

,Contra as restrições à liberdade thausen de,v,erão Sier ainda en-

O
...

fforcados nesta cidade, em fôr- CrImInOSO con essouRBCIFJ�, 28 (A. N,) - Com eX'ccÇão do urgão ars>:oci.a.elo local,

I
cas duplas, na qu:ál'ta-feira.' .

.

todos os jornais lnserü·D.llJ ma11Cihetes e comeu,tál'ios l'u\'or-áveis ao pa- Dentr.e os enforcados de hoje EAS.T LANSING, Michigan, 28 (U. P.) - Um rapaz de 16 anos,
J:'er�el' da comissãD parl-arnenla.r·, 'rp..cuwll!dü li,canç,a para () Pl'osse.g'ui� vinte e um morreram estica- Oliwr Tel'pening-, llatuI·aI' de Larpecl', Mi'Clhi,gan, ·ccmf,essou ter assas­

mento eló pro.cesso eo,ntra o jornalista e ch:,pulado Paulo Ge1\fllalI10 Ma-I mente, no pátio da sombria sinado qual,!'o crianças ,da vizinihança cuja idoo<e vaT.iava ent.re 2 e 16.
gaJalfie·s, acusado de crtme ccmlra Denflryal Peixo,to. O briJ.bante pare- prisão em que Hitler eSCTeveu 110�, por,quA "SCm[ll'e me pel·,gul)J1.ei .que sensação se te,pia ao matar a1-
cee do deputado udenista Ca,rlos Rios nega as caracl rl'i.Slticas do crime "Mein K'ampf", enqua,nto que' gIlPiOl". 'l'ellpl})1ing s'ai LI a .caçaI' coevos em COilll})anhia de SLaIflley Smith,
� a,centua que já é tempo �e se, e:,ilt.a.r � plena demo.cta'Üia r,estriçõe-s o vIg·éssimo-,$Q.g-undo, Antorl rle 14 .anos. 1.'I1Iva,ndo um l'ifle {je pe,(j'neno o:üi-bl'e e segT.Ji.dOS de .três
a hhm'daoe de uYljprensa e as a.trvldwde's JornalJ.s[.as, K'aiufmann, ajp,arentemente il'm1\'s {lo úHimo, Ral'lml'a, UI-ardys e Janet, de 16 e 2 anos, r-e8ipe:c.tliVa-

'.
• ' " . . ...._". .. , __ . , __ . .I'oIl1rp'eu. a_correia que ptend.e ltle1.1tl', que pOJ' sua vez se dedic.al'arn a co.lher flo,res silve8tr,e�. Nes�as

Unido O PSD de M 'Grosso suas mãos, pelas cotas, ofere- Ci.1'l'lln5tanc,iH�. T'f'l'P'�:1Lillig matou (}s.qualro Í-l:mãos com tiros �a ca-,

. cen-do oposição" mas ünal- bn(:a, 1)(>IP01S dos, c]']me�, I) ra;paz dmg-lu-,;e a sua calsa, onde dlSSfl á
.

,
• . mente foi dom i n a d o e mã,t� Cl'Ll'B ia visitar a.lg'un� vizinhos, (> afastou-se de a'utomovel. Ao che-

GUIABA,2-8 (A. N.) - O cI�PU'ta.do José GOllca.lves ,de Oliveil'::t Y�r- eX'ec�ado: sendo morto
_ a:póSlgar a POil't. Huron, M_icltignn. alhanidOlllOU o veíClÜO ,e logo. fazen�0�s6'bel'o,u-, em longo e fun.dwmen Lado. dlSCUl'SO, da lnbu:na ria AssembleIa dezoIto nunutos dia alçapao ter Il'a.1li'.po1'( ar. pm' um dO's ali Lcrm(�VelS qUB seg'Lllam es"jJ ca;ffilru,ho VlHJ01J!

Consti hninie de Maio Grosso, a �kiLude assumida pelos comunislas- C011- se .abeTlto. .. ! a li\ Toll�lo, Oh io, CYI1de foi d-elirdo.
1,ra aR altas a1]lorklrudes do paí,s e OR altos i,ultll'p.sses .da Pátria. O depu-
tardo pessedi,sta foi mniLo aparlf'3Jdo pelos depul'1,dos cOITl'unislas e O pro'xI-mo encontro dos "overn,a.dores'_.llide-nis<tas, 'que desBjavam j,mpedi-r que êle .falasse. A banca:da do PSD'

!ti.lla,quela Ass0mbléia deu Lndo o seu apôio ao orador, a;plau;di,ndo-o ao
De Curitiba, onde, com () do Departamento IDsta.ctual de União da Vitória.

.,finalizar a sua O'I'ação.
., Governador

. Moy'sés liupioll, Estatistica. Em palestra com o titular
foram assentar as bases preli- -Segundo con,s'eguimos apl da pasta da Viação, s. s. mos-·

:minarel:l do encontro entre o rar, a reunião, que além de trou-se vivamente inpl�ess'Íona­
Ched5e dó Exe.cutiv.o do Estado rea;firmar, os la.ços de amiza- do ICO:rp_ .as obras que o govêrno
vizinho e o dr. M8Ir)Jal Ramos de que nos prendeu aJas para- do Patan'á' vem realizand.o e.
da Silva., r,egressaram ontem, naenses e proporcionando en-, bem I3.ssim, i;ratissimo pelas
Via Aérea, os drs Leoberto Le seja para um melhor i11.tercam- cativantes homenag'ens tribu­
aI Secretário da Viacão

ef
bio entre os do.is Estados, deve- tadas pelÜls paranaenses aos

Obras Públicas e .A,gr;jcult�ra, e rá realizar-se, provav,el�:.nete, re'presenrt:antes de Santa Cata.�
prof. Lourival Câmara, Din�tor nas cidades de Porto Umao - rina.

,. :I<1AI� ILliITTIGn IlIARIO DIf._ !UNTA CA1'ARINA
.Proprietário e D. Gerent(j: SUN'EI NOCETI - Diretor Dr. RUBENS UE ARRUDA. RAMOS

u'treto'r d� Redação A. DAM..tSC�O DA SILVA •

Ano XXXIV I ' Florianópolis�Quinta-feira � � 9 eh Maio de 19-47

1ft ASSEMBLEIA CONSTITUINTE

,Vitória

Crise na U.D.N. paulista
S. PAULO, 28 (A, N.) - A UDN Ji.d,erada pelo sr. Valldermar F€r­

rei!ra apresenta o umbi,eTl!lE' carl'('lg'ado de animosidade, ,sendo esperado
{) rompimento de tna.is doi,s membros da bancada na Assembléia. Ob­

eerV3-Sf', a rpspei-Lo, que vfi,O' 'conquist,al1do terreno ü del)'utado 'Paulo
NOg'uf'i-ra. e seus amigos da Aç1\o Re,nova.dora, que eRtão nas boas g-ra­
�aR dos Campus Rlisros.

-

A reversão do
gral. Klinger
, Rio, 28 (A. N.) - Na sessão
do senado 'o sr. Artur Santos
requereu a volta do processo de
reversão do general Klinger á.
comíssão de ClOllsrtit\lição, onde
será elaborado outro projeto d�
lei, . que dê solução ao caso

suscitado na comissão de de­
fesa nacional. O Coronel Ba-
rata assunmíu o compromisso
de cotar es'se novo projeto. E
parece que o Senado o acom­

panhará.
'

séde doHugo Borghi na
Rio, .28 (A. N.) _:._ Viajando tido, o Social Trabalhista, á.

pelo primeiro a.vião da Vasp. reação contra a campanha
procedente de S: PauIc,. dle- de insultos -com que os co,mu­

gou ontem a esta capital o se-I n,isrtas procuram ferir o Chefe
nhor I-Iugo Borghi. '. I da Nação. .

Do ae'Toporto Santos Du-I O sr. Borhgi terminou com

mont rumou "diretamente pa- estascpa1avr.as: .
-

ra a: sede do P. S. D., onde fOil '- "O respeito ao magistrado
recebido pelo sr. Nereu Ramo'3, supremo é dever dos conci-da­
com quem se manteve em con- dãos 'á a.ctura de constituirem
ferência das 9 ás 12 horas. uma democrácia. Denegrir a in-
Ao deixar à s-ede do P. S. D., dividualidrude do presidente é

o sr. Borhgi declar'.ou a "A' Ma- um atentado qU1e não p.ode con­

nhã" que ali estava para dar 1l�nuar. É contra os brios da
apôio-restrito, s-eu e de seu par- Nação".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 .0 ESTADO-Quinla lelra 29 da Maio t:!e "947

Em palestra recentemente

re�.liaada perante um grupo de
professores e cientistas nos Es­
tados Unidos, o Sr. Haroldo T.

I'Youngren, více-presidente e

engenheiro chefe da Ford Mo­
.
tal' Cornpany, fez diveraas- in­
teressantes considerações sôbre
os príucípaís pontos sob cons-

tante pesquisa pelos engenheí- O NOVO HORARIO DA VARIG1'0 da Ford, e as modírlcaçôes

II que apresentarão os carros do
� ....

futuro.
Segundo suas declarações, o

j
automóvel está se tornando, ca­
da vez mais, uma sala sôbre
rodas e não apenas um lugar
onde pessoas se sentam en­

quanto são transportadas de
um .ponto ipara outro '-- Os as­

sentos, acha, serão cada vez

mais largos e mais cômado e a

vísthílídads mais ampla, em
rvíreude de ser maior a área en­

vídraçada, ocupada pelas ja-
. nelas.

O ar condícíonado, outra íno­
vação dos carros de futuro, é
uma caracterüstíoa. de inesti­
mável valor para os países de
€stradas de terra, porque fará' \
desaparecer o velho problema � \)\..0
da poeira nas viagens pelo in- s.çp- p..
terror. Poderemos, então, fe- \)?,\1\1:>
char as janelas e viajar con-

C �O?o\.\S
fortávelmente, respirando um

�\.o\<\ os\)\.
ar �resco e saudável dentro de ��;Ro"o<s

�\)um cano muito mais limpo. �,�'II\'i)
Quanto ao motor, crê o Sr. '"'0

, .�
Youngren que o motor a gaso- »> QUANDO O FIGADO ESTÁ DOEN�lina prevalecerá ainda por al-

TE O ESTôMAGO E OS INTESTI�
guns anos, pelo menos, apenas NOS TAMBÉM SOFREMaperfeiçoado em certos pontos. F�ado doente, dolorido, cresci-O motor Diesel, usado vantajo- do, gosto ruim na hooa, Iastio, ner-samente em caminhões, foi ob- 21lJs. - De Florianépolis para CuriLiba, São Paulo e Rio de Janeico, .

I vosisme, �ônia, gas-es, má díges-jeto de estudos para carros de Decolagem áJS 10,40 horas.
.

.

tão •. prisão de venere, manchas di
passageiros, não sendo adotado 3.a,s. - De Fl-or,i'runÓlpolis para Porto Alegre. Decolagem áJS 12,30 hrs.

, pele, ícsericies ... , Que horrorl
_em Vlirtiude de seu maior pêso 4-a.s. - De Flor-ianópolis para OU'I'i;ti.ba e São, Paulo. De·co'lagem

V00ê já )1erificolit se o seu fígado�------------_.. e elevado custo. A gasolina, por ás 13,QO horas. \

está com saúde? Não se esqueça (I,jj

L
.

I
olUtro lado, IPoderá ser melho- 5as. - De Flori,aíIJJóipolis para Por'to Aleg,re. Decolagem ás 10,20 hrs.

aho I'· rruda aumentando-se o seu teor '6as. -". De FI,o:ri.anóVolis para Curitilba, São P'aUllo e Ri,Q d.a Jarueiro. que o fí,gado doente produz tu®

ra orlo i1'lto e mais alguma coisa. Hemédi&de 'octana, bem como outros De.coIagem ás 10.40 horoas.
pa:-a o f1gado SÓ l'cmódio vegetal e.

combusiíveis .p()derão surgir" Sab. - De FlorianÓto.olis para Por,to AI'elgl'e. Decolagem ás 112,30 hrs:
.

EMBOLSO remédio vegetal só a 'l�ima ,de:!-Ra,dio-Tecnico...J:o.llectron inclusive derJ.:varlos do ál,cool. PASSAGEIRüS,- GORREJO - CAiRGA.8 - VAl;ORES -I- RE.
coberta que é a alcàchofra. O Ee'Fundado 'em 1935 Quanto tà propulsão a J·ato :__ FRETE A PAGAR - SERVIÇO DE ENCOME,!JNDAS - CA:RGAS PARA
pacholan Xavj,er tem pélr base a'M<>ntagem de rádioe, Antpli- e à energia atômica, são de EUIR:OPA PELA K. L. M.
a�OOQhof,m e outros medicamentOllEicadore.-Tran.mi..oree aplicação muito remota, não FILIAL V A R I G ,.:_ EDIFLCIO LA PORTA - PRAÇA 15 DE

Material ,importado direto- s6 para o fítgado. O He,pacholaJI
mente> dali U. S A. acredirtando O v'iC'e�presiden- NOVEMBRO - TELE:F10NE:· - 1.325

Xll'Viea. comba,tie com eficácill 8
P .

t'
. te da Ford que esta venha an-ropne auo a�ta defiu,i,tiv3Jmente as molé:stias-010milf Georges B8hm 'tes da era das comunicações do fígado. O Hepacho]l!m é fabri-

I
Elect-e Tec· P fi· J inter-planeta'rl·"'s. SEU F I L H O TEM UM•

- mco - ro 1U10Jla W

cado ,em liquido e, em drilgea.\formado na Eu,ropo •• � • • • • • • . . • . . • • . . . . .. -........

,.

E C O N T R O M A R C A D 'l' .' \.Florian6poli. N \:I At'cnyão! O Hepacholan agol)J c 56
'lua laia Pinto n. 29 u Sob. _. '._

'
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Tam:alllho Grande: - o dobro de·

Compete à senhora fa-zer com que êle cresça sadio e .normal e a p,reço inf.erior ao dobre,
forte. As vitaminas «A» e «D» sâo muito necçssárias à 60% mai'o,r que o a.ntigQ e apenaJ
saúde 'das crianças. Estas vitaminas as encontr_ará em toda 8 20% mais oaro.
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QUE HORROR!

.(\

I· QUEIXAS E RECLAMAÇOES
PREZADO LEITOR: Se o que '11.

';o.te'J'essa �, realmente, uma P�ovidênci ..
para endireitar o que estiver errad(" ou

I?ara que al'!1lma falta ná" le repita: '.
NAO o escânda-lo: que li sua reclama�io
Da queixa poderá ..ir a caU!lat, en�ami­
nhe-a á SEC!,;AO RECLAMAÇOES.
de \) ltSTADO, que o C-'l50 lerá 'l"""cio
.em demora ao conhecimento d. que",
de direito, recebendo v. ,. uma infor=­
ç� do resultado, e';;oora êm algeal ca.

10. do lejam publicados nem li rec!a.
mação nem li pron�nei. t&madL

fComo s�rá O auto­
móvel do futuro

: Washington, (U. P.) -

r
O ex-secretário de Estado Sum.;.

\ ner Welles declarou em sua
. írradíação semanal que na In-

I,.dia "os comunistas fort.aleee­ram sua influencia em todas
_____________________________

as cidades e conquistam agora
rapidamente os setores campo­
neses. É muito sígnífdcativo
que Q1S chefes polttícos sugiram
que o governo brttanlco deixe
algumas tropas na India depois.
da data fixada para a índepen­
dencía, como proteção contra
a anarquia. E' mais significati­
vo ainda que 00 chefes de al­
gumas comunídades e grupos

.

indiquem que o "status" de do-
minio b1'itanico seria mais

I convendente que a índepen­
dencia e o risco de um domínío
índú.
Mas naturalmente está bem.

claro que· arranjos como este
seriam somente remedios tem­

porais. Não oonstítuírtam solu­

ções verdadeiras do problema.
A solução somente poderá ser

encontrada quando os chefes
índús estiverem dtspostos a

pensar na Indía mais do que
nos interesses. de suas propríaa
comunídades " .

'

Acrescenta Welles que OS che­
. fes politicos devem ta.mha11ll
estar dispostos a aceitar uin
sistema federativo similiar em

prrncípto ao que temos nos Es­
tados Unídos ".

REPRESENTANTE IIQUIN4S
A sttuução
da ludiade

Firma e.pecializada na fabricação de guincho. e betoneirQlI,
em São Pculo., p rocu ro um rapr..ent-ante· em Florianópolis,

dando prefarencia a firma que tenha .loja
�.

Carta. .dcndo referencias à. «GUINCHOS».

J'

t
�ARA RECEBER AI'y1CfsTRA GRÁTIS
\ ESCREYA O SEU ENDEREÇO AO

ilIlBORIIlÓRIO DO 1ft S. li.
, CAIXA POSTAL. 36 ,

,

t�
SLUM ENAU • SANTA ÇATARINA

Caixa Postal 539 São Paulo.

Premi08 a 'artistas
Ft)]1IJalleza, (A. N.) - ReuniU-

se a camissã.o cio ,j'U,l' i.<.1u. Terceiro
Salão, a fim de j1.l1'gar os LJ'abalbOS
allll'tlSEm[a,rlos em 1!H7. A 'Comissãa
deliherou conferi[. o prim,eiro pre­
mio e o segundo aos pinlores ]i'.
Mattos e Barbosa Leile. P,a,ra o ter­
ceiro e quar,Lo fO['f�m classificadOS
os trabalhos rir Hpl'tnogenes Silva.
r Paulo� Alv('s.

.

A primeira Agua de Colônia fel"
no mundo foi fabricada na cidade
de Colônia pela Fábri�a de Nobll1l'
Maria Farina.

,

DE PION E IR OS
A SERVIÇO DE V.S.

Sim,
ii vida!

senhora ... Seu filho tem enepntro marcado com

sua riqueza no

OLEO DE FIGADO
DE BACAHLÂU

de LANMAN & KEMP

Limpesa•. Consertoe e reformas
Serviçol rapidoe e garantidcI
ASSISTtNCIA TECNICA '

Mediante módica men.alidade encarrega-e.-

de fazer !im,pesa•. porciais no

próprio local.
SEMANAL. QUINZENAL ou 1Y I r- SI.L.

OFICINA RÀDIO TECNICÁ
MECANOGRAFICA

Rua João Pinto n.32

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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<Clube Doze de Agosto - Dia 31, sábado, grandiosa
. ,

seiree elegante.
- Localizado !lUHS Utn. campo pet1'6Iíf�ro A festa dos'

Salvador, 28 (Via Aérea) - Iizados domingo último, reve- eS�a61-S-éI-CO�Em Candeias, até agora o prin- lado ,produção de 700 barría I I I ;::!iI

cipal campo petrolifero brasi- de petroleo, em 24 horas, por o Bra�il e0'Temo,ra, �oje. o "Dia

leiro foi localizado mais um ,prl'essão natural. A noticia aqui do :IDstaLIs,t�CO. Co inc íd indo essa
, ,

. ._. oo.memor.acao cOIm o transcurso do
poço, que tomou o numero grande sensaçao 110 seio de todo 110 aniversár in do Instí íuto Bra-
"C-17", tendo os" testos " , rea- o povo. siloiro de Geografia e Estacística, à

efeméride de hoje assinala, com

lSiu1,gulu expressividade, a passa­
gem de -urna data entre as mais

A
'

I' t
'

R G d d S I caras à coletividade nacional.

Po 1 lca no· io ran e o U Vf:m a propósito, neste aligeira-
'.. I,da Lóp ico, ref'er ír algumas das cre-

Porto Alegre, 28 (A. S.) -

EE>LalgUllIdO
consta nas rodas bem inf'or- ,denciais de maíor relevància al­

s�mana,. segundo turio i�(Ii.ca, .

se- rn ad as, � �ovel:nu'(Joy Walter Jo-; canoadas pr.lo,; serviços estatísticos
ru decisiva para a sltpa:çao, pul it ic- him ser-a convidado pelas correu- ·,em nossa Ierra, no decurso ele an­

ca estadual. tes traoalh ista c' liheratador-a a ex-
I

ze anos eíicientemente
'

devotados
O discurso do president e Dutra p lioar mebhor o seu pensamento, ao bem geral.

movimentou os círculos políticos, já que esess partidos repelem a O "slogan" - Sem EsLatísl�ca
pelas o�)iniões emitidas contra a acusacão de acei tável, a q'18 pre- não há ;bom govõrno - não, é sim- I
adoção do parlamentarismo. Se- tendam, sob qualquer forma, per- plesmente uma fórmula PlJibliCiLá-,üJmbar os pr íncíp ios da vida admi- .ria o, em seut idn abso luto, traduz

'-- -, - ---- nistrat.iva do Estado. com f'idelídade a importância dos
TEUS FILHOS Corn Q,S debates ontem iniciados números para a vida adminisu-ati- i

Ia d'
�

t na Assembléia e tendo em vista as va (]€ um país. Base sôbre a qual
ap u no el getk, palavras do prcsirlente da Repú- assenta a finalidrude p'reeÍpua da

q.a.do 1I••"ere. q.e c.la- hlioa e os conceitos emitidos pelo instítuíção, o auxílio do sistema
1. t

'

R b I
. gnvernador, 'com rr-j:rrê[]lcia ao par- esta.í ístico nacional aos poderesuoras e pr. Mta e .c.e.- Iarnenta rísmo, tudo indica que, no púhlioos, destaca-se, sobremodo _

to da Sautit II. Lã.r.. curso da SE'mana C!olrrenle, será re- se,m favor o di'zemos -, ·entre os
____ s()Ilvida a que·�lão. Já se conside- lrubOl'es rir. Lôclas as instituições

ram quase nulas as possibili,dadés existentes como dirétas auxHim'es
ed um 8,ntenflimenlo entre as ban- da gorvernança bra,sLleira.
cadas da. PTB, PL e do PSD. No âmbHo das inj,ciaüvas pal'li-

>Gular,as, I ClJmbém há ,sido SOlbl'ema­
nE'ira Yali,o'�a a cQ,adjuv,ação dos
serwiç.as ·esLalísü,cos n8icionais, 00-
mo ,fôrça viva do país favarooe,ndo
a cr,iação e o desenwilvimcl1tn das
duas legHtmas uni.d8ides de riq'ue­
sa 'Comerci-al e industrial
Em nosso Esta.do, doi,s são os

órgãos que, bri�hantemen,te, .rcIPI'e­
sentam o sistema coordenado ('
cenLrali,zado pelü Instituto Hnt,.;i­
leiro de GeograJi.a e Estatístir:[: o

Departamento Estaldual ,de Es! :Jlís­
Lica e a Tinspetoria Regional de Es­
ta:tí.stica. ,Este, delegacia esLa.dual
do J. B. G. E., é órgão execuLürr­
aJelmini,stralivo; Ulquele, m:mtJdü
p,elo govêrno do Estado, é e..�ecut.or­
l.éc.nilci.ioDr ,1 bd !eãe s-
t.écni,co. Dirigem-rlOls,. com supe­
rior visão, os es.tatisiieus Arrolrdo
Caldeira e Lourival Câmara, res­

pecLiva.mentc.

Comunicamos aos nossos preza­
.dos leitores que,,;ó puhlicaremos
notíoías 00, aniversário, quando re­

metidas com o "coupou
"

do Ca­
,da::;ll'u

.

Social. .d in r iamentr. puhl i-
caco IlPs]{> jornai. D8\ l' �Pl' ]H'r­
enchiríu nru cnuuon para cada ani�
-ve.ns,[1I'icmlp, afim de ser devida-
mente call1logaclu no nosso arquivo.

xxx

FAZE�r ÂNOS. HOJE:
- o sr. Usva ldn Pereira.
- o SI', Hormcs de Alaide.
- o menino Hcm-iqur- Hudson,

I'ilho rlo ,sr. JOllClJS Carvalho.
- a srta. Noema JUbas.

I
- a menina Paula Maria. rHlla

e;ido .sr. Abbet-to Barbaí o.
-

- o menino Max, filho do sr.

Ar: S. Per-eira.

NESTA REDAÇÃO

IN.a Asse.mbléia ..•
Co;,dusão

. 'YOTO DE SAUDAD.E
.o' se, dOPllLado Konder Reis, da
'UDN, após traçar a biog'l'alfia, de
Armando Sales de Oliveira, cujo
anivel'sál'io dr morle lranscorrido
nO dia, 17 deste mês l'equ,e1',eu um

VOlto d,e s<lJudade a êêsse hl'a,sileiro,
,ü·que foi u,peovardo,

A segui!',. o sr. deputaldo Blllcão
Viana requereu fôsse' o trabalho
alwesenlólldo pelo C. F. P. S. C., e

lido á bora do expediente, lJubli-
,ca,elo no "Diáriu 'da Asselmbh�ia", u

que foi der,erido.
ORD�;\r DO DI!!

:'ião houve oraoc!.res, pa:;sando o

sr. Pl'esidente comunicou que de­
Jorira os pedidos de licença de
'90 dias aos 81'S. deputa,dos Gas,pa­
,l'ino Zorzzi, e Luiz Dalcanal.

,Em discussão, foi apro'Va,da a

indicação do sr, deputado Braz Al­
"ies rm que solicitava a reconistru­
,.ção de ponLes, na �idrwde de Bl'lls-

.(lue. �
,

A QUESTAO DO LEITE
Na sessão ele ônle:m yolLou a

cená!'io li di,scussão do parecer sô­
,� bre o fO.rmecimento dQ leite á po­

Ilwlação.
. O SI'. depulado Paulo FonLes sin­
teLiso'Ll as suas consirlemçõr;; no

seguinte: 1) :\la.nutf'llção da pas­
t,eUl;ização; 2) - lideração do pro­
duto püdenelo o,s lei,tciros vendê-lo
,urna' vez submetida. á fi.scaLizacão
'Sôbre o assunto falaram, ainda,

,os 51'S. depuLa,dos Bia.:::c Faraco, do

;P,SD, e Bulcão Viana, da UD:--l, teo­
.do sil(lo posLo. em vo<Laç,ão, após e,lI­
cerrada a cliscussão, a As�,cmO:>I(,la
se manifrsto\l fa\'or:1\'ol ao purc-'
ceI' da Conüssão.

O sr. rle.pularlo Panlo
. FOlnl_cs,

apresenLou, ainda, conslderaçoes
-ádiliyas á sna indi·cação, as qL�als

�}ostas em discussão, fôram
.

elas

'13Jlll'm'8idas, com ressalva';:; élipre­

aSlllH op'll]ndrap 'JS olad S-r.p'P.]llrl�
FÚ'aco que são: ressalvando a fal-
ta dr \,pículos que doyem Sf'r usa­

(Jo�, dr' pl'rj',prcncia, para o tnws­

;pm'lr do lrilc ,dI' POlm�l'O'rlr; - co.m
as normas que a p.rálica. sLl.g�l'Jr.
E', rinalmclltc, s. s. expli'cou porque
o ll'ill' \'I'm dr Pom.erodr.

O SI'. rJpj)lJlac1o SaLllo Ralmos, (Jó

PTH. manifC'slou-se:
1) _ pC'I�. cl'E'acão rIa "Gra'nja

Rsl adual ",
2) - prla aquisição, por parLr

,do E8,tado, dr gado leileiro e Yl'n-

.•{,.da do pmdllto a longo pra,zo, pa­
tra m; prql1rnos - propI'IPta!'JOos.

3) - pela faólitação. por pal'�e
do (:ml'[,llo elo Estado. no mUl1lCI­

Ipio de Flori,anópolis P ad.ia:c(\ncias.
da cI'ra�ão de granjas CO!J.IIY:lS ..
Ai'nrla o Sl'. deputado JoaCjlllm

Pinlo dr Arrllda agradecru a co­

la.boração da ha.ncada urcleni"la lia

solLlç:\o do momentoso pro'hlrma,
o mrsmo faze-ndo o sr. depl1L�o
Paulo Fontes, da r'D:\'. com ['rte­

rência á hancarla majorilária.
As 16 horas foi sllspr.nsa a srs­

rSão sE'ndo marcada outra para ho­

je. á mrSDla hora.

Pró «casa decente»
Wa,shin-gton, 28 (U. P.) -

o presidente Truman instou
para que o Congresso ap'ressa­
sse

.

a l-egis1ação que provê a

ereção de "um la,r decente e A Delegacia ria 1';5col,a de A1per­
um .ambiente de moradia con-I fE'içoam:�,La.,.,da ?,it'eto�ia n,egio�al
vemente para cada fam'lia dos COII elOs. p J f\légTafo·s de�te

. ""

l Es-Lario, Cllll1VIda os senho'res Aldo
!:l:merloana . Em mensagem ao Speck, OtJá\'.io Rosa Fi,l,ho, OLa Emi­
COI!,greE'so soli6tou ainda pela. lio. ELlgênio Ri<DIlter e Perüival Ca-

3.provação de um plano perma- laclo Flores a compal'ecerem na­

nente de' consolidação, a fim �ucla �1_l'cllorJa �o, dJa �J c1? cor-

.. '. 1enle. Ih 15 horas. para o� exa-
de substltUlr o atual SIstema, mes da ['a,elio ama'clol'.
provisório, de acordo com Ó

qual os programas. federais de
casas e.stão cOl.cyree.ndidos nas

atribuições da. Agência Nacio­
nal de 'Habitação.

Exames de Rádio
Amador

CASA MISCELANEA cliIHr-,
buidora dÇ>8 Rádios R. C. A

Victcr. Válvula's e Disco«.
RUI; Cun�dheíro Mafrl!

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO
Indú.tria d.., oparelholl eletro-t'cnicolI, como sejam:

ferro. de engomar, e,terilizadoras. fogareiro., torradei· .', caça­
rolas e aquecedor .... elétricos. de.eja nomear di.tribuidores ex­

clullivos, por conta própria para tôdas as ci:lades dêe.te Esta­
do, ..xc.to a Cap,tal, à ba." de contrato anuaL Carta para

,

ELECTRa COMANDO LTIJ/1,.,
á RUA VJ}LERlu N . 344 (Ca!!cadura) Rio de Janeiro D. F.

x -®r. g. AA =

GA&tINHON'ETE NOVA {Cbassis)
Ks.(A,PAClDADE 1.500

VENDE-SE
INFORMAÇÕES

..\ RELIGIÁlO .ES'liEVE PRffiSENTE EM TODOS OS
MOME:\lT'OS CULMINANTES DA HISTóRIA PA'J\RL"'. ES.,.
TCDAoNTE: DEMúNSTRA O TEU RECONHECLMENTO
TOMANDO PAR'fE NA "PASCOA DOS ESTrJDA,N'rES DE
19"7". (Go.mJ�sã() Promot.ora <da Páscoa dos Eshlclantes ela-

,

6

'1-
FaCLlldade rir DII'E'llo dr Sania Calarina).

'NpQ�do O manda�odi- J' I
ReCIfe, 28 (A. N.) -: "P""i"J"'%'i���'.!!J!iL!I*f#17!!�

retoria legitima da RadlO Clu- B .

' Kl .

be de Pernambuco. obteve es-

ri A' "'1-' d . "it":" .,e.' a

.

pet2.cular .vitória na Justiça, �f..
.. UXl ].ar ,e ·.tSCfl10fIO

qU31:do, por oito votos contra

dois o referido tribunal não" Importante 9rganizaçõo precisa de auxiliares d0
,

t hi Escritório, que possuam amplos conhecimentos de
tomo-l conhecim,ento con r� °ll� contabilidode. e correspondância cc,mercial. Tratar
l11a.�1(':'tO impetrado pela �lre-l '1 The Te:xas Cornpony (South Americo.) Ltdo" It.oria - omeada pelo sr. PeIXO- � na

to e r"le ,desejav�. boicotar a
I � à P: aço 15 de Novembro No. 9 - lo. Andar

.

8111L_ ,_'a local.

,

Teria sido convidada

Ia B���!!a!r� 2!r�D��
Fontes dipl'Ümáticas autoriza­
das chzem qU1e o Govêrno fran­
cês convidou a Sra. Maria Eva
Duarte Peron, esposa do pre­
sidente Peron, a v,isitar a Fran-

.

ça. Segundo as mesmas fontes,
a Sra. Peron teria aceitado o

convite e visitará Paris, depois
de sua próxima visita á Espa­
nha e ao Vaticano.
A Sra. Peron, ao que se sa­

be, partirá para Madrid, por
via aérea, a 6 de junho próxi­
mo.

Moléstias do AparelhO
hespiratóri.�

ENfH!M:1l10E 011 UUUHGE

ROUQUIDÃO
As doenG3s da laringe pOdem s�r -

rouquidão e tosse. A tosse ja :élnn ..

ge é a tosse mélis desgrad2.vel enl

consequencia àa cocega c o ardor
que detxa na garganta
QuandO há rouquidão. e sendo a Ja­
rige o orgão produtor da fala. o me­

dicament, neve agir aliviando tam­
bém sua in flama�ão
O doente da laringe. alem de ir per­
dendo a voz. se enfraquece 'ao:; pou­
cos, porque não ·se alimenta normal­
mente, perde as corêS e paI ec:e'r'Dui­
to mais rloentc que re3lme;tte está.
FfGATOSSE é um xa: óP··' preparajo
com clicose e 5 VItaminas do oleo
de flgadn de bacalhau que alIViando
as tosses. a�'::ln sobre ;,.s; parte5 do­
entes dos o gãos reSplratónos, como
um verdadeIro tônico.

FiGATOSSE
e um produto do laboratório da

Maiores esclarecimentos escrevam:

Caixa P()stal 3.061 - Rio

o V..l.LE DG ITAJAí
'

Pr�6Srf>. IH" Agência
Progr-.;§so,

LIVRARIA 43, LIVRAR1A
ROSA

•

I.

CANSADA
•

e .sen ViÇO
As pérfidas ru-'
gas na testa e ao

redor dos olhos,
as sardas, man­

chas, cravos e es­

pinhas, são traiçoeiros inimigos da
beleza da mulher, Quando surgem
estas imperfeições, lançando nu­

vens sobre a sua felicidade, con­
fie nas virtudes do Creme Rugo!.
Rugol corrige rapidamente as cau­

sas do envelhecimento prematuro
da cutis. Este famoso creme em­

belezador , usado todas 11S noites
em suaves massagens no rosto.
pescoço, e todos os dias como

base do "rnaquillage ", remove as

impurezas que se acumulam nos

poros, fortalece os tecidos, dá vi­

gor e HlOcidade à pele. Com ape­
nas u,ma semana cc uso do Creme

Rugol a SU? cutis poderá ficar ma­
cia, limpa e acetinada, aumentan­
do os seus encantos e protegendo
a sua felicidade. A felicidade
de amar ... e ser amada.

CREME

R1IGOL
Alvim & Freit,,", Udo.'C.P, 1379,S. Paulo

Curo para Denti�tas
e Ou,iveis

PODE,SE COMP�AR
DIRETAMF.NTE:

Remetemos pelo Reembolso
POllto1 •• a preço io dia, para
",ualquer 'parte do' Brallil.
produto. quimicamente pre­
paradoll e quilç.tell garanti­
dos conforme analise da Co lia
da Moeda do 'Rio de Janeiro.
Ouro, Prata. ·Platina. Ouro­
platinado. Soldas rim lomi­
nail, diilcos e pinoa pare fins
odontologicol!I e para o.rivei•.
Peça liste de preço. para:

R. S. MUCCIOLO
Rua São Bento n 518
l' andar - 11010 6.

Fone: 3·1966 - São Pau la.

�,--,------------

I

1
lhelTO d. ilustração n.·cimtt. o�
the.•"" o.m ..""J ·l:OOt.o. um cálice do
tIIxceleD� «'�Z:lt.lVO li N o 'I'. lembt'&
8� 'fi 31«"_ d", �nt&r.. 8,0 u.g.l'l3d&
.,;.. � gentil"".. lESTEE r..411-
r,P1 (J I1ElJ APEí?lTiVO

I'RED/�ET(J/

-Õi:WWS:w.:Õ#_N1RAMOS
Espacialist<';\ em. moles-

Ii tida de Senhoras.
� Alta cirurgia.

LE��
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CAIXA P05TAL:139,-�- FLORIANÓPOLIS I·

--�----------�------I
RECUPERAÇÃO DE OBRAS�-----------

DE ARTE ROUBADAS PE- ILOS ALEMÃES Dr. lindolfo A. G.·
PARIS, - (S. F. L) - Os P'

serviços da comissão de recupe-
ereira

ração artística encontraram A.dvogado e Contabilista
até agora mais de 30.000 pin- Conlltituição de sccíedcdes.

Planos contabeis •• Orqaniza-
turas, esculturas, tapeçarias, çõe. -- p'araceres e serviçoll

.

moveis e objetos de arte rou- correlatos.
bados pelos alemães, obras que � Rua Gal. B�tta�co�rt n�. 122

já foram reconduzidas para a I
Flonanopohs

.

F 23 000
.

Dos 17 horas em diante. t
rança. . aproximada- f

mente foram reconhecidas p'e- .ce _

los seus proprietários.
Até esta data também foram

recuperados perto- de dois mi­
lhões de livros.

Os serviços' de recuperação
prosseguem seu s trabalhos,
sendo epeandos brevemente:
11 u m e r 9 sos comboios Ide o b r a IS de arte que
estavam em poderdos alemães.
Há mais de cinco milhões de
livros já agrupados para serem

devolvidos as suas bibliotecas
de origem.
Tão bribhantes resultados ne

vem-se à coordenação e compe­
tência dos serviços franceses
incumbidos da recuperação des­
sas riquezas nos territorios
ocupados e graças também ao,
auxilio dos aliados. ISalvo os do Museu do Exér-]
cito, todos estes objetos haviam'
sido 'roubados pelos solda-r
dos de Hitler de' COleções parti-
culares. Vários 'proprietários Víaão maior e mais perfeita
fizeram doação ao Estado tran- que a de um bom Binóculo.
cês de peças importantes de alcança quem tem sólida
suas coleções, peças que' já en- ins trução.
traram nas museus nacionais. Bons livros, sobre todos os

Entre esse beneméritos desta-I' assun tos:

cam-se
� .os s1's; D.avid-Weill, LIVRARIA RO�A, .

Lang-Weí ll, Victor Lyon e o, Rua Deodoro, 33 - Flonanopolls
barão Robert de Rotschild. . , .. . .. , .... . ...

Bom binécalo
Grande' visão

Resolvido, enfim, seu problema financeira I
Adquira TUDO de que necessitar,

de lJKA SÓ VEZ,
paga.ndo ?ÃJI,CEL.A.DAMEKTJ:,

GOla &s VÃ,lVTAGBJfS ela ce.pra à vi..,
u.rriado-H do.

,

CREDIARIO KNOTS,ISTE'MA
...,.,
� .

" ,
,

RIHII"
G........
BlclcMtlll
J6Ie.

UIrw
GP fi••
.......... oIétrl...............

ArM... ,ar. gN'••eate.
PeI..
Casecos
••1,,,Il0l' ertIpe

lNOOSTRIA,'C� E RGUlOS KNOT S. A.

,�I fhe. h ft ... '4" ''7 ...
-----

o. K. lPV'UI'iD

Cemil••, Gravata., Pijmmel,
Meias d.. melhores. pelOI me·

aores
.

prece- IÓ na CASA UI!
CELANEA - Ruae. Mart"a. 6

Atenção senhores (ontadores, GuC!rd",-Lívros
Atuários e T é

cnico s em Contabilidade
.

o prazo para rllqiitro no COnll�lho Regional de Contabili­
dade em Santa Catarina, consoante seu Comunicado nO. 5, de

�('d08 011 profiuionaill \LEGALMENTE HABILITAE>OS, expira,
rrnpr ..tednlmente. a 8 de junho próximo, f ic an do , allsim. o pro­
finional que não cumprir 011 disposições do Decreto-lei n. 9.Z9S,
d. 27-5�46. impolllliltilitado de exercer a profissão: poill cabe ao

Concêlho comunicar à. autoridades clOmpetentelil para não serem

ac.,itoll II' slIrviços C:lncernentes à profiuão, lIem o. apresentação
da relpecti"a «Carteira Profissional».

Escrevam a EMPRÊSA INTERMEDIÁRIA, nellta Capital,
que enviarã, juntamente com toda. inatruçõa. necasllária., a

ficha de que trota o ítem I: ..do referido cernuafcerdo ,

EMPRÊSA INTERMEDIÁRIA de M. L A .

, rau]o
CBixa 'Poutal ,195 -� Florianópolis

0,0
'. o ..

AUTOMOBILISTAS I
Atenção

P01'O o seu dínamo ou

motor de arranco

OFlCINA ENALDA
Rua Conselheiro Mafra

ne. 94

I F;,imin6 �r
!!'��",�·.I \;" Q;J

Esp.inhas.

li. ((1USO

Combatida no tO Dia
JAlSO à !)ri_ira eplicneâo, Ni.odnnt

começa B eliminar ae eapirrhas come si
foese por mágica. Use Nbodêl'm á noite

e V. verá eua pele t&Fnar-se liéa, macia e

limpa. Nlxoderm é uma nova descoberta
<III� combate 00 germes' e parasitas ga

pele caueadoree das espinhas, frteiraa,
manchus vermelhas. acne, impigenif e

erupções. V. não poderá libertar-se e.e
suas afecções cu tâ..neaa a menos qué
elimine os germes que se escondem nQ9

minúsculos poros de sua pele. Per .. -

Itant.o, peça Nlsoderm ao seu ffil'l"iIa­

cêutico, hoje mesmo. A nOO8S 8&­

N;_AdI..aIi'lil_. rantia é a

K��vU..,&�aalll flua maicr
P�r8 r.s Afecções Cutanaas proteçãQ.·

------.....----..........--.....------.....,

I
RMtàm� imediata-

l1!'Ie.� q-ualquer i�.e-IguJaridade na ent,e§B
de setts ;'ornaes. .

,

9NRS .

ASSlNANTES

REALIZAÇÃO CINEItIATO­
GRÁFICA DO "RUY BLKS",

DE VICTOR' ,HUGO
-

PARIS - (S. F. L) - O

célebre ator francês Jearr Ma­

rais ·será o protagonista da

"RUY BLAS", o proxímo filme
de Jean Cocteau e Pierre Bit­

.lon, extraido do tamoso drama

de Vivtor Hugo. Danielle Dar­

rieux também trabalhará neste

filme.

-_.

no �:N (A 5 }I(t;Ul �'�Aís ICom U!I :1�f>greu" II. _e4teilut.
hete, � iol.,;.""<,,,,, ·8«'9'_, Iil'flAne_
tr&ttl.Su .m U.llIlfut....� &IM'
·Gotb.IiSiI.....,W c_tNi-iv•. O �fi,
Jisrae, frat. e& lcaorinu, ri pGilI.
pr&jutlicar ruJ iJulh'í4aOll elefitdelli .,
ta!" eJlfer�iU:4es. O e.JllritG Nao
�innal 4e ».e!IIÇU ._� .�
JifJ um Âmbala,tório, Que a_à gr.
tRila.ente 0;8 ct...&ea lI.eli""Vé>_ 8"'"

�\iBent4loll, Da .Ka& n-.�ro � &\mi. :

bU ..o.................... /

li
I� /

-;J:.iJL
1(/;{$l",_dIC} �s&?�RE#1S
,DtIrtl({til$';,;tl/es W"e#�S'

De acordo com os imperativos da
razõo, da ciência e do bom senso:

\

N. o 1: Regrcís abundantes, pro­
lo�gados, repetidos, hemorragias
e suas consequências.
N.c 2: Falto de, regras, regras
atrozodos suspensos, demin-uidos
e sUÇlS con,sequêncios.

VAUMART

o DIREI'l'O DA :FÁJ_�CA so­
. BRE O CARVÃO ALEllIÃO
PARIS - (S. F. L) - Re­

f�rirud\o-se ainda aos resulta
dos da Conferência de Mos­

cou, Léon Blum escreve um

artigo em "LE POPULAI­

RE", de Paris onde se desta­
cam o.s seguintes paragrafos:
"O problema do -carvão, no

qual a opmaao fra.icesa se
havia fixado com um interês-I
se e uma ínquíetação prÓXi-,mas da ansiedade, recebeu

apenas um começo. O proble-Ima do Sarre ficou em pé.
O arranjo do Rouhr é somen­

te um prelúdio: deverá, ne­

ces.sariamente, ser revisado e

ampliado quando for estabele­
cido esse síaterna de funciona­
mento internJicional, que nós,
ene·rgia e :i.çu�al convicção de

sempre. O resultado mai1? sa­

tisf'atório para nós mas,
-

tal­

vez, que uma primeira satisfa­

çfuo materi;al é o
" elan" rna­

ni.me, formal, sem reservas,

qnal nossos três alIados e arílÍ­

gos reconhece'ram o caracter

vital das necessidades france­

sas do 'carvão, o cara.cter im.pe­
rioso de nos,so direito sôbre o

APENM; Cri &.se carvão alemão. Verdade seja
UrGI _ im.wu q1lllUltla 'seC que este reconheeimento ne,m

� Glllxilt.Jldo o 888 ••éJdm"l sempre foi seguido por atos
lloutI'Ítt.YüI ,para a CaIxa de Esm� ,. "

...... (ndlu.ri;lllt.le .. "'hni1l('!ó..Ua- pratIcos ...

"VIR E ESPECI LI D
WETZEL ):NDl1S'l'RIÂL�JOINVILLE

o SI»h
"

TORNA A HOUPA BRANQUISSIMA

(M�rca rCIl SI

. .

� . c;,�����RCfAt
Esp ECIAUDADE

..

'"
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Uma arma esquecida
contra êr tuberculose

.Durante anos é anos 0-;; médí­
-cos possuíram um sôro barato,
preventivo contra a tubercu­
losef que poderia ter salvo mi­
lhares de vidas. Leia, em Se-
.Iecões para Abril, como êste
admirável sôro, que provou

..ser um preventivo altamente.
eficaz na Noruega, Rússia, Di-
.namarca e outros países, está
finalmente começando a ter
.aprovaçâo médica em tôda
parte. Compre Seleções hoje
.mesmo.

Também neste novo número':

,COMO ESTIMULAR O TRABALHA-
�jJOR. De estimulo a um homem.

reconhecimento e, de vez em

quando, uma tarefa que esteja
alérn de sua Ci.pácidade -- e

observe-o produzir. Leia como
a "direção estimulante" em
uma companrua conseguiu fa­
zer de seus operários es empre­
gados índustrtaís mais bem pa­
gos do mundo, reduzindo, ao
mesmo tempo, tanto as horas
de trabalho como o preço d(!)
produto.

�

-

.

�OZART, MENINO PRODíGIO.
Antes de completar 15 anos,
tocava violino, órgão e havia
composto 9 sínronías e 9 peque­
nas óperas., Leia esta trágica
história da' vida de Mozart,
que influenciou profundamente
Beethoven, Haydn, Chopin e
outros - e. no entanto, viveu
e morreu em terrivel pobreza;

..nO •••••••••••••••••••

6.0 CRUZEIRO DA MORTE.
FugindJ à perseguição russa,
16 bravos estonianos embarca ....

ram pera os Estados Unidos em
urna p c queria chalupa de 11
UH iros que "fdzia agua". Leia
esta emocionante narrativa de
sua Vldg .rn de 128 dias - mais
de l�.U\)1i Km de tempestades,
L. me e heroismo desesperado.
E urna aas mais impressionan...

tes nístórras do mar, dos tem­

pos modernos.

. .Sâo ao todo 19 artigos ínteres­
santes .e estimulantes, mais a

impresstonante condensação de
'um livro, neste novo número
,.rle Seleções.

COMPRE

S'EILEC
-

ES
#

ABRIL

A venda agora!
A F.EVISTA INTERNACIONAL
PUBL'ÍcADA .EM DEZ IDIOMAS

.........

Representante geral no Brasil:

FERNANDO CHINAGLlA
�ua do Rosário,

-

55-A, 2 •• andar - Rio
I

� .

, l

INDIGESTÃO
Quando se forem ali d�•

agudas após cada refeiçio e ....
pareçam os ardores caueadoe �
excesso de acido no! estomago, __
sim como a azia, que � um verda.
deiro vexame social, torna-. •
vida novamente aprazível.

Porque continuar a 90�er .,
A primeira d6se do saboroso •N
Digestivo DeWitt. dI! alivio ime­
diato. Este �famado produto r.­
tabelecerâ em pouco tempo a função
normal de seu aparelho digestivo
de maneira suave e proporciona
alivio com a primeira d6se.

Peça na Farmacia o
-f;

!�DIWitt'
-0-

RETIRARAM SUAS GANDI· •

DA,TURAS

! Tôd!t! as bebidas, ínclusrve ..
I fabricadas em outros Estad()S.
i retiraram suas candidaturas,
! filua reinar nos lares catarí­
r -'sensetl, - em vista da cernssí-
':«lA t;itórb do aperitivo KNOT.

-0-

o mELHOR DOS mELHORES
., -.7JW uc o N s. N� �o!> 1l3l _
COMO !,IMA OIlS CCNTIõ:'II)U'CÕE'; Df OI/fAli'" OO"tAtlOjU,10010 00'''-

o PREÇO OtMt p"o�v,o IIA'�OU ao·...

Ou fnta feira � 9 d� MallO de

PARECER N. 186/47
Avocados pela presidência

O Depa.rtamento elas Munic1palidJades
encaminhou à consideração dêste Con se­
lho Adm ímstrativo -um projeto de de­
creto-lei da Prefeitura Municipal de
Lajes, que dispõe sôbre ,a, doação d-e um

terreno - no perímetro urbano. daquela
cidade, â Mitra Ep lscopal de Lajes, des­
tinado à ampliação dia. Igreja São Judas
Ta·deu.
Revisto o projeto pela Secção Legal

do D. l\L nada opôs.
"-"';'m sendo. C{)-1110 nada tenho tam-Ibém a 'opor, ofereço à Casa o seguinte

Projeto de resolução
G Conselho Administrativo do Estado I

C A PTTAL: ('R$ 60.000,OOQ,OC
3.])1'Ova, nos termos em que se acha re- ,<r;��RVAS: CR$ 15.()()O.OO(l.O(i
d ig:do, o projeto de decreto-lei da· Pre-
feituril Municipal de Lajes, enviado em

I !!!lU"'" Tra fi t3-o"'3 FI-rl:..-Aft-1l1 li>

ofício n , 1-02/891, de 14 do corrente •
...
__

... li;;......:.!.....!�_" "'*_ -�"QJ'1I"'- .... 1I ...

mês.
S. S., em F'Icrlanópo lis, 26 de maio de

1947.

CONSELHO ADMINISTRAnvo
ne ES1ADO DE SANTA

CATARINA

--_.. , _. __ - -------

Aproxime-se mais de sem.
amigos e parenres envlandoc
-lhes -.ní número da revista ()
VAliE DO ITAJAt, ediç.ão de-

di...ada a Flol"ianópoJlIII

PARECEm N. 185/47

Par intermédio do Departamento das
Mun ícjpalldades, a; Prefeitura Munícbpal
de Maíra submete 1) consideração d'êste
Conselho Administrativo um projeto de

I
decreto-lei que dispõe sôbre a apreensão
de arnmaís vagando pelas vias públicas.

O projeto obedeceu ao modêlo já ado­
tado por outr-as Prefeituras, e foi r'evis­
to pela Secção Legal do Depaetamento

I
das Mun ícbpa lídades, que lhe deu nova

redacão.
'

Assim sendo, nada tendo a opor, ofe­
, I reço à' Casa as seguin tes
í

.

Conclusões
P) _ O projeto de decreto-lei da Pre­

feitura Municipal de Maêra, que dispõe
sôbre apreensão de anirruais- vagando
pelas vias rpúblicas, é considerado como

tando a sua vigência cond ícionada à
aprovação do, exmo. sr . .Presidente' da
República, nos têrmos do art. 32, n.

.

VIII, do decreto- lei 'federal n. 1.202, de
8 de abril de ] !f39:

2&) - O Conseiho Administrativo do
Estado op ina pela sua aprovação, nos

têrrnos em que foi redigido pela Secção
Legial do Departamento das Municipali-
dades.

.

S. S., em Flo,rianópolis, 26 de maio de
1947.

Severo Srmões, relator.

Severo Simões, relator.
PARECER N. 187/47

O Departamento das .Municipalidades
encaminhou ii consideração dêste Conse­
lho Administrativo um projeto de de­
creto-lei da Prefeitura Municipal 'de
T'ijuoa.s, o ue dispõe sôbre a apreensão
de animais vagando nas vias. públicas.

O projeto obedeceu ao modêlo já ado­
tado por outras Prefeituras, tendo' sido
revisto pela Secção Legial do D. M.
Nada tendo a opor, optno seja o pro-Ijeto encaminhado à a-provação do exmo.

sr. Presíd'ente da .Répúbltca, nos têr-mo s

do art. 3,2, 'n. VIII, do decreto-lei federal ._

n. 1.202, de ·S .. de abril de 1939,' e ofereço
à Casa as seguintes

Conclusões
la) - O projeto de decreto-Ieí, da

PTefeitura Mun ícjpal de Tijucas, qU€ dis­

põe sôbre apreensão de animais vagan­
do .pelas vilas públicas, é c9",sIder�do
como tendo a sua vigência condicionada
à aprovação do exmo. sr. Presidente da
Repúbltca.
2a) - O Conselho Aômtnístnatívc elo

Estado, opina 'pela sua aprovacão.
S.' S., em F'lortanópolí s, 26 de maio de

J947.
Sel'et·o Simões, relator.

PARECER N. 18'8/47
. O Departamento das Munic1pali.dJades
encaminhou à' consi,deração dêste Conse,­
lho Administrativo um projeto de de·
creta-lei da PTeJeitura Munic1pal de

Lajes, que' d'iS'])õe sõbre a denomi-nação
de dIversas ruas da cidade.
Pronunciando-me favoràvelmente, ofe·

reço à Oa·so o seguinte
.

Projeto de resouçlio
O Conselho Administrativo do Esta(jo

acpro"a o pr.ojeto de cl'e'creto-lei da Pre­
feitura Municipal de Lajes, enviado em

ofício n. 102/891, de 14 do co·rrente,
que d'ispõe sôbre a den=inação de ruas,
nos têrmos em que foi' redigido pela
Secção Legal do D. M.

S. S., em Florianópolis, 26 de maio de
1947.

QU�R VESTlR·SE COM1
j--------------------------------�-------------------

CONFORTO
A

E ELEGA;.!CIA 1
PROCURE

Alfaiataria Severo SimÕe6, relator.
REOLUÇAO N. 150

É aprovado, nos têrmos abaixo, o pro­
jeto de decreto-lei do Govêrno do Estado,
remetido com o oficio n. 249, de 6 de
mato de 1947.
Texto 'do projeto de decreto-lei nos têl-·

mos ,em que se acha redigido
Art. 10 - O impõsto dJe transIIl!Íssão de

propriedade "causa-mortis" e o. de pro­
priedade imobiliária "inter-vivos" fica
majorado de 1%, quando os bens trans­
feridos .forem de valor igualou superior
a cem mil cruzeiros (Cr$ 100.000,00).
Art. 20 - O produto da majoração re­

fel'ida no artIgo anterior terá a destina­
ção prevista no decreto-lei n. 9.777, de G
de-<setembro de 1946, e 70% (setenta por
cento), no minimo, deverá ser aplicado
no território do E:rt.ado.

.

j Art. 30 - Fica o Govêrr'no do Estado
autorizado a fIrmar aco,dos e estabel€cer

� as bases de colaboração com a Funda­

t ção <ia Casa po'pular.
� Art, 40 - 1:ste deCll'€to-lei entral1"á em

i vigor na data da 'sua publicação, revoga�
r. das as disposições em contrário.
• Flor1'anópoUs, 8 de maio oe 1947.

j Ylmar Corrêa, presidente.

� Publicada na Secretaria do Conselho

l Administra:tivo do Estado, em 8 de maIo

I� de 1947.

.1' Nelson Maia Machado, secretario admi-
.

ni-strativo.
t RE�OLUÇÁO N. 154
, É aprovado, nos têrmos abaixo, o pro-

� jeto de decreto-lei do Govêrno d{) Estado.

f I remetIdo
com O oficio n. 252, de 8 de

, maio de 1947.
, I Texto do projeto de decreto-lei nos tê ..··

:: . mos em que se acha l'cdigido
I I Art. 1° - Fica aberto, por conta do sal-

.

. do de 1946, o crédito especial de oitocen-
--.....,""""""'��.......--"'.-��,,---,,- I tos e trj.nta e oito mil trezentos e oitenta

e seLs cruzeiros e dez centavos .

_..�=__ ...e rm"'la S1 • ....."..__ • nramt:

uw-I".i
(Cr$' 838.386,loL para. pagamento das ca-

I tas devidas a funcionáJrIos dó Estado.
.

G
--- _. pelo excesso da renda aJ"1'ecadada naquele

. .1:\.._' l_-_) '\7"/ ti.,"
'

__
)

�

A -_DI l()',. S_� exercício. .
.

Art. 2° - É>õte decreto-lei entrará em

'vigor na data da sua publicação, revoga­
das as disposições em contrário.
Flomanópolis, 8 de maIo de 1947.
Ylmar Corrêa, presidente.
Publicada na Secretaria do Conselho

�g���strativo do Estado, em 8 de maio

.Nl'lson Maia Machado, &ecretário admi­
rustrativo.

RESOLUÇÁO N. 155
É aprovado, nos têrmos abaixo, o pro­

jeto de decreto-lei do Govêrno do Estado,

Rua Felippe Schmidt 22 - Sobrado

OOMPA_� "ALlPaNÇÀ DA SAltA'"
Pub�&! êli;i fi;, _. N��: i A � A
mCE1JD'JO� l'I 1.'1LUf8F'O-m;T�fj\:

Responsabilid8d�1I
Recete
Ativo

ello

CAPITAL E RESERVAS

�ifroll do ,Balanço de 1944�

''I

Cr.
0r$

80.900,606,30
S.978AoL755,97

67.053.245,30
142.176.603,80

Sinistros, pagos) nOIl úitli;)o. IV IU!I&>l1

Respomabilidadl';i;:
98.687.816.30

7fi. 736,40 1.306, 20

Diretcl'CfI;
Dr, Pamphilo d'Utra P'reH'e d� Carvalho, Dr. fl'rFmci!i-co

de Sá, Anisio Meswrr'Õ, Dr. Jodql.lim 88rr eto c1� A r!I'ljo
e José Abreu.

D,'. OSVALDO BULCAO VIANNA

Dr. J. J. DE SOUSA CABRAL

EPCRITÓRJO: Rua Felipe Sch:midt 5!� - Sala 5

E.d·;Hcio C:ru:r-eilt'Cl - Florian6polie.

5

neveqaçêe
�
�
��

NAVIO-MOTOR "ESTELA"
:maxima rapidez e garantia para transporte de suas mercadorias

Agc:nte3 em Florianópolis CARLOS HOEPCKE s. A.

CONTA CORRENTE POPU:;:"AR
JuraI 51/2 a. B. - Limite Cr$ 30.000,00
-

Movimentação com cheques

R-anco do Distrito Federa! S. A.

OUflAtfTE TODO DIA.

nos VAReJOS

VENDE-S,E, IDeseja
. obter

uma ca,� �d!,jra cem ter- emnreno ?
reno e ótima checara, luz e .II:"" 'ti

ágUfi no morr0 Servidão. Fur- Ci��o::�:�i: :o:g��fi!t:�:;
tl:ldo. (Pr&inha.), por motivo de i.forlBaÇôes úteis", d'lDdo tôliu
viagem. as indicações posslveis, qne t.lrO'-

Ver e tratar com D9mingos mos prazer em re,coQlendá.lo (!II)

L. Reis, no mesmo local. actI lnte.ssado8 na aquisição 14.
-"0.. f.JllCionários (1L!j).

QUARTOS
Prn cisa-se
Ofart .. -1l à

de um ou mais
esta Redação.

Vendem.-se
m6velS àe sala da jantar. quarto.
Ver e tratar à Rua Souza Dutra

N0 159 (Estreitai.

Grlnde

FftACOS e

ANÊMiCOS
TOMEM

UiB�1 �!9S�t!�I'
"SILVEIRA"

VOCÊ PRECISA COLABORAR
na Campanha

.

belecimento da
Lázaro. 2 salas para Escritório.

Tratar: Rua General
BitA:-encourt, n. 87 '

.......................... - . - ..... ):.
:.nT'JIt J.IiIeJtItJICJM� \1,

COIII ........ .-e ,.."... ... evita0
rl9S. C.FI'" .... Ü6IÍII:a iJe �
mulas _a Ia__• de Ji'l.ri.a-eó..

Pró Resta­
Sande do ALUGAM-SE

remetIdo corri o oficio n. 259, de 12 de
maio de 1947.
Texto do projeto de decreto-lei nos têl'­

mos em que se· acha redigido
Art. 10 - Fica aberto, por conta do

saldo do exercício anterior, o crédito es­

pecial de Cr$ 7.740,40 (sete mIl setecento�
e qUaJl'enta cruzeiros e quarenta centa­
vos), destInado ao pagam€nto de um ter­
reno. com a área de 744 m2., necessário
ao Grupo Escola'r "Mont'Alverne", da vi·
la de Itupol"anga, municipIo de Bom Re­
tiro.
Art. 20 - ÉS'te decreto-lei entrará em

vigor na data da sua publicação, revoga­
das as disposições em contrálrio.
Florianópolis, 13 de maio ele 1947.
Ylmar Corrêa, presidente.
Publicada na Secretaria. do Conse1l1"

Administrativo do Estado, em 13 de maio
de 1947.
Nelson Maia Machado, seol'etário admi­

nistrativo.

Em1e 8Jr8 !Mm aDlgo dis....ntf
um núJM!l'O �a l'evi"ta O VA..
LE DO ITA.TAÍ. edição dool
cada a FlorlanópoliR. e Bss1:n1

estam. C3ntrllndn"'o para
m8� dlrnAA" "",!t'lH'al
• -IIil1IIIIl __ ,,fo''''''' ,'.J":.".)! .. ��' • �.d'4
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A AIUR' BUSCA DE MINERAIS
Waahlrigton, 27 (U. P.)

-,
qus "poderia ser que os russos

\ perf'uraçôes de prova e a exca­
O sen:ador republ.i?ano :l\Ir. 'estivessem pondo em pratica vação de cerca de 17.500.000
Owen Brewster manttestou que, seu. programa, depois de te-lo pés cubicos de terra. Expressou
a'ecebeu "informações de au- organizado em todos os seus mais adiante que os russos,
}tenticidade digna de fé" pro- detalhes ao finalizar a guerra. além desta grande busca de
cedentes da Russia, segundo Sabe-se que o plano compre- mirlerais, 'querem sobrepassar
ias quais se realiza nesse país ende os trabalhos de mais de em dez vezes sua produção
,"a maior busca de minerais 800 exipedíções que têm a seu agricola de 1946, ano em que
até agora concebida pelo go- serviço cerca de 60.000 pessoas, realizaram um esforço gigan­
vêrrio ou povo de uma nação". entre homens de ciencía, erige- tesco. Para tal efeito, concluiu

O sr. Brewster passou os de- nhairos, técnicos e operarios, o senador ianque, os russos

talhes do projeto russo ao os quais dispõem para suas passaram muito tempo . equi­
presidente da Comissão de Re- operações do material mais pando laborator.ios

.

hídroquí­
cursos Naturais do Senado, moderno, parte do qual está micos moveis, do modelo maio
que é presidida pelo- sr. George mais adiantado do. que qual- moderno.
W. Malonc, co mo objetivo de quer outro de sua natureza que
que as repartições federais e esteja sendo utilizado em ou­

lOS fabricantes e produtores dos tro país".
Estados Unidos, a quem tn- Acrescentou o senador Bre-Iteressa este assunto, se com- wster que os exploradores uti­
[p�netrem do mesmo e conside- Iízam como' meios de tranpor­
Tem "qualquer .relação que te cavalos, camelos, e aviões, IIpossa ter com nOSI5O panorama estes ultimos equipados com

norte-americano" . manómetros de grande sensí- riEsta informação está contida bilidade. Declarou que as ope­

numa carta qus Brewster di- rações compreendem a real i-

rigiu a Malone, a qual expres- zação de uma infinidade de it ,,__�_......_.......

sa que a busca em que
-

es-

tão empenhados os soviétícos
_. .-

abrange as 16 republicas da
União Soviética, isto é, uma

superfície de 385.000 milhas
quadradas e acrescenta: O

programa não somente tem a

finalidade de atender as exl­

gencías do plano quinquenal
russo atualmente em desenvol­
vimento, como tambern a de

preparar a nação para todas as

eventualidades que Se possam
apresentar no futuro.

«O Estado» nâo deve ser

pago em pe tte alguma
do nosso Estado por
rnai« de CR$ 0,50. Nossos
revendedores tem mar­

&em suiicien te para não

ultrapassar este' preço.
Qualquer me iorecão é

EXPLORAÇÃO.

\

HA UMA

"CAMISA"CO Iema n·
PARA CADA TIPO DE LANTERNA

OU LÂMPADA

Brewster :r:eJatoui a segír,
numa entrevista, que um me­

dico do exercito alemão que es­

teve prisioneiro na Russia e

que foi trazido aos, Estados
Unidos afim de que depusesse
num processo por traição, lhe
disse que os russos "possuem'
conhecimentos bastante com­

pletos" sobre a energia atô-
mica". .

Acrescentou que os �'ussos
têm a seu serviço varies ho­
meus de cíencía, alemães, numa
ilha do Mar Negro e que em

sua opirnao as informações
que têm os rus-sos sôbre ener­

gia nuclear também á possuem
outros alemães, cdm os quais
falou depois de ter sido posto
em liberdade. I

Voltando ao assunto da· bus­
ca das jazidas e minerais, o

senador- Brewster manifestou

I L. W. Mo��o�;.;enión�i�:. LTDA 11i�. Parque D Pedro II. 110 -. 30 andar
.

Telefone: 2·2206 "" Caixa Poe to l 3.431 .. S. Paulo

_ �r'-' •• ,__ , ..�. __ .. _� «:ft!IIII!iIII�N"CAi"ll�

The Coleman lamp
and Stove Company Limited

TOJlltONTO. CANADA CHIC .... GO. U.S.A.

I I

_.-..�.-

IECNICIS
.

O Br a s íl para seu

d eaen vo lvimen to

n e ces s i t o de técnioos
/'

em todas a's

prt>fissiiíes

Livros Técnicos
em geral

I

LIV:RARIA ROSA
Ru a Deodoro, 33 _ Fpolis.
Atende pelo Serviço
Reembolso Poat ct.

�----------------------------�-----------------------

lNão rea�sumirá
I

.

O cargo
I Manaus, 28 (A. N.) � Com &.

passagem do coronel Feliz'Va­
I Ieics por esta capital, robuste-

RITZ _ Hoje ás 5 e 7,30 110t'a8 . -

dLO ..
-

"j
"

.

. ceu-se a convlCçao e que f):
108ssoe·s 'V1ICS !

d d ító
.

Hoberto Airaldi, Eisa. O'Conncr, atual governa OI' o terrí orre

Pilai' UOJl1ez e Fco. Lopes Silva.
I
de Rio Branco não voltará a

O r,RIMO BASIUO dirigir a terra, pela qual tanto
C011sma: Livre. I b Ih d Af'

:\'0 progi-ama : Cine Jornal I
tem tra a a o. Irma-se nos

Iorruaí.ivo _ D.FB; Nol.iciácio unt meios Intereesadcs, que o pro­
versal _ Jornal. I vavel substituto do coronel Va­

Pl'e(:o'l:': ás 5 11l'S. _ 4,40 e 2,110. leios será o sr. Clovis Costa,
ás 7,30 horas _ Cr$ 4,40 umico. atual chefe de policia do Mara,

..

1l0XY' :_. 'Hoje' 'ás' 7',3Ó' i;ora�' ./ nhão.
•

10 _ Cineland ia Jornal _ DFB.
-- .

o
_ Jane Wyabt e Julie Bishop. ·Folha de Fumo'EX'l'RA:\lJIA QON"QUJíSTA I

.

.

:10 _ i\oa'h Beery Jr e Lois Co 1- R' 98 (A N) _ Acab de
l.ier ern : .

I
10, '"' ., a a '"

MÁ II P.RESSAG-ro aparecer o primeiro numero da
Censma até 1'l anos. "Folha de' Fumo" orgão. edita-·
Pl't'(;.() unico _ Cr$ 3,00.

I
do pelo sindicato dos trabalha-
dores na índustrta do fumo, e.

destinado a interpretar os an­

seios da grande e laboriosa
classe.

."

-

,

ODIN

�
)-

ODEO.\ _ Hoje ás 5 ,e 7,30 horas
I!:;essões Ohics

A.� CHAVES DO REINO
I Com: Gl'E.1gm'Y PIE"ck" 1111OJl1az

I
Mibchell, Vmccnl Pr-ice, Hodcly
�'J cDowa ll e Rosa SLrad!ner.

No programa: 1) Ciue Jornal _

I Nac. Irnp, Filmes; 2 -_ A Voz do
:\1 unrlo _ Jornal.

I
Preços: eis 4,00, 3,00 c 2,00.
Livre - Orianças maiores de 5

anos poderão entrar acompanha­
das.

,. iM_'PElli:ÀL"":_: Hoj�' á,�
.

Ú·O· 'l�l:S'.·
I F.ILHO QUERIDO

No programa: 1) Bandeirantes
da Téla nO G _ NIliC.

2) Cachorros e Bichanos
Shrot.
Preços: Cr$ 3,00, 2,00 e 1,20.

"lmp. 1'1 anos".

lH E RECOMENDA

.1

conlRR F€�IDAS º�CenlES ou Rnll8AS "

Wíi'f"s'*i '# ii'"

,

ur 9&3$#181; &44tiWA'W·S' i 16i.ii!iQ*3.ah;m!<m�a:DH_nII_mW; j,ztM

I
I: Paro Industrias le ...e e pesada, fabricada pele tec;lico FR � NCHCO

BIGNANI. tem sempre em estoqu .. de .tedo .. os tipos" n,edi:! ",

I
tipo fixo csc11o.Ilte. !jellerll de 314 a 5 polegado .. , todo. co,u

lubrificação automática.

Eix.o para serra circular, oparelho para esmeril montado C<i'm

ro lcmeI' to.

I JUNÇÃO de aneis e a p'lrafuBo. Anai" de prcn,ão.
i Eixo poro b'o"..emissão de ·teàa. 08 bitolas.

�.
Esta sempre 00 li6U dispor a preço de fabrica à Rua Campos

I.',
.

Solles 676 -- Fana 466
-p' S.:mt� j;ndred·..... 931Ou com seu repre.entante enl São aula a nua a I>!ooca ,

Fone 2·1371.

�1m!"�immIMdEQI!IPMM14!OiII'tl·:����

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.

Agradeoeriamos, ta.mbém, a ..w.eza de n.ticias de' nasalmearoa
-lUameat08 e outras, de p.'lreo,w. ou de pe!80as &migu.

DI. SAVAS LAéERDA
1JIIIIL+ea m4d:lco-c1r1llrglca de Olho.
- Ou'Yidoa. Nariz - Garganta.

Pr.,.cr�ão de lentes de
contQto

"'JlHIIULTóRIO - Felipe Scbmt­
dt, 8. Das 14 às 18 horas.

�IDOCIA - ConselheIro 111,..
tra. 77.

TmLEFONES 1418 e 120t

Aus�nte

DR. NEWTON D'AVILA
OperaQOea - ,,!ás Urlnãri88 -

Doenças dos tntestínos, réto 41
lUlU. - Hemorroidas. Tratl!IDeI!

to da coUte ameblana.
lI'úiloterapla - Infra vermemo
Consulta: Vitor Melnles, Z8.·

Atende diariamente às 11,30 IIUI
.. • tarde. das 16 hs, em c!&nP

.

Rellld: Vldal Ramoa, 66.
"OD" 1067

DR. ROLDÃO CONSONI
õmltURGIA GERAL _ ALTA CI
�mwIA - MOLIl:STIAS DI!! U
.••. NHORAS -aPARTOS
'1'�do pela Faculdade de Mcidl

ef.ruda da Universidade de SAo
�uJo. onde foI assistente por 'lfl!
í.'Í1? UlOS do Serviço C1r11rglco .�� •

Prof .. Alípio Correia Neto
f!i.1'Ul'gla do estômago e vias b.
itvu, intestinos delgado e grOtiIIG
tiróide. rins, próstata, bexlg�.

;!1�m"Q, ovãrtos e tromnas. VIl1'Ico
.��c, hidrocele, varzees e hel'l!t

CONSULTAS:
ilfUl :ii às 5 horas, à Rua "e.lpe
lllchm:1dt, 21 (altos da Casa l>a

. ratso) . Te!. 1.598. ...

- .�.
- ..t_m�NCIA� Rua Esteve.' III'

níor. 179; Tel. M 764

el. ARMANDO VAtOlO
DE ASSIS

:fPMl lI<a'TIÇOB de Clínica InfantU oa
·4:lJt1Btêncla Municipal e d.

Caridade
ftA!lffCA MÉDICA DJil CRIANCAII

.

ADULTOS
OOlf8ULTóRIO: Rna Nnnfltl ......

�, 7. (Iildificlo S. FrlUlcl!co).
Con8ultas das 2 l\s 6 horllJl
�NCIA: Rua Marechal Guio

Iherme, fi Fone 783

Dr. BIASE rARACO
DOENÇAS DE SENHORAS _

StFI!LIS AFECÇõES DA
PiELÉ - RAIOS llNFRA-VER·
MEL'HOS E ULTRA{;-VIOLETAS
Co_.: R. Felipe SohmJdt, 48 _

Das 9. à. 11 e dos 5 às 1 h'rs
Re.; R. D, Jaime CâmQrQ. 47

F0NE 1648

DR. A. SANTAELLA
tIMpromade 'pela-Faculdade Na·

,tMm� de Medicina da UnlverSld,1i·
11.. do' Brasil). Médico por concur­

., 60 Serviço Nacional de Doén­

.li! Mentais. Ex Interno da Santa
0Ul:\ de Misericórdia, e HospItal
PalqiUAtrlco do Rio na Capital 1'.

deral
m.noCA II:1l:DICA - DOJilNOAa

NER�OSA8
_ 'COrurultólrlo: Edlf1clo Am4WII

NETO ,

_ Rua Fel1pe Schmldt. Consu11lUl
\ Das 15 As 18 horas -

.��nc1a: Rua Alvaro de CarTll·
lho nO 18 -:- Flor1anópolla.

mi" POLYDORO S. THIAGf'
IIl6cUco do Hospital de CariCad.

de FlorianópoliS
Assistente da Maternidade

OIdNICA Mll:DICA - DI8TOR­

BIOS DA GESTAÇAO E rio
�

PARTO

Doenças -íos órgãos Internos, es­

pecialmente do coração
Doenças da tirolde e demais

glândulas internas

ftalOTERAPIA - ELECTJitOCAR­

DIOGRAFIA ,- METABOLISMO
BASAL

OOIuIul�1§ dl)'tJ;iamente das 15 "9
"

18 noras
Atende chamados' a quaíauee
aO'1'&, Inclusive durante a noite.

OONSULTORIO: Rua Vitor Mel_'

Ies, 18. Fone 70:1.

IlEWIlNCIA: A'V e n 1 da 'Trom·

powski, 62. Fone 7118
____ -----4-'--_

DI. M. S. CAVAtCANTI
Cl1nica exclusivamente de cr1anÇU

Rua Saldanha. Marinho, 16
Telefone M. 732

DR. LINS, "NEVES
Moléstias de senhora

Consultório - Rua Jolto Pinto n. '1
- Sobrado·'_ Telefone 1.461

Residência - Rua Sete de Setembro
- (Ed>lficlo 1. A. P. da Estiva)

, TeIefune' M. 834'

II. PAULO FONTES
.

Cl1nico e operador
eon.ultório: Rua Vitor MeJreIe... 2e

Telefone: 1.405
CoIUlUltas das 10 às 12 � das 14 ê. II

Residência: Rua Blumenau. �
Telefone: 1.623

'CURSO DE· MOTORISTA
e

Serviço de Pronto Socorro de Automóvels
. Ensina-se a dirigir automóveis

Amador e Profjssional
'reoria e prática - conhecimento do motor.

Atendem· se chamados para reparos de urgência.
Auto-Escola 1-47.77

GARAGE UNIAO - PRAÇA ,GAL. OSÓRIO, 40.

,.,

TranspJrt'!lS regulares da cargall do

SÃO FRANCIS�O
•

ii_ .

[. '".

DO SUL, pari NO" f011
Inform ações com 08 Agan tes

Ftor ianópc lis - Carlos Hoepcke S/A - CI- Telerone 1'.212 ( End. te.leg•São Francisco do Sul - Carlos Hoepcke S/A - CI _:. Telelone ti MOORENACK
•

I

.:,

_um�mm��.bR-=�__mm.a����,.�

2�ior�J�pi�E..T!!!A�!� ICI,fN1CA M1!:DICA DE ADULTQe
E CRIANÇAS l'Ccmoultório: R. Visconde de Onr&

finto, :I - esq. da Praça 15 de' No.
if_bro laltol da • Belo Horizonte -i .

TeJ. 1545
Cobultae: dai 4 á. 6' bora•.
Reeidência: R. Felipe Scbmidt, JI

- "oue manual 112

'"

..squadr'ias
de

:j\+faãeiva
I' I CD"

I SNIlS.
AS8I:NNATES

-

Recmmem imediata­
mente qualquer irre­
gUlaridade na entrega
de seus [eraaes.

'

G.

LEMBRA-TE!
Inúmeros seres In»oanos,

que já foram felizes como

tu, aguardam teu auxílio. pa­
ra que pOSljam voltar á so­

ciedade. Colabora na Cam­
panha

.

Pró Restabelecimento
da Saade do L�zaro.

__

_...�
_.' �';;:;::�:,;'� :7" .. ','" ,_, -

�\..
'

,_

Dr. CLAANO
GALLETTI

ADVOGADO
Orime e cígel

Constituição de Sociedade.
NATURALIZAÇÕES
Títulos Deolarat6ri08

E!.crit. -_ PraçQ is de Nov. 23.
l0. QndQr.

Re.id...; RllQ Tiradente. '47.
FONE •• 1468 "

--_.-------------------_._� ,�

. . .. .... .... .... .... . ...

COlllEROiA.N.PE: Dá um li·
vro à Bibli<Metla do Centl"o .lu­
démico XI dle Fevereiro. Gon­

tribui�ás,. assim, para a folma­
ção cultural d(}s catarluenaea
de amanhã I

("Campanha pró-liV1"O� do
C. A. XI se Fevereiro.).

..........................
'

� .

Tela para, . fecularias,
. bronze·fosforose.

.

Importa!;:ão diréta da
, Inglaterra
Malhas _ 60 - 80· 100 -120

largura _ 92 cms. (3 pés) .

MARIO SCHA�FER

Telegr.: MARILEY
Caixa Póstal - 5756
São Paulo - Brasil.

Rua João PintoI 44
Telefone 1134

F'Iorianópolíe I
FAR�ACIA ESPERANÇA

do Far.JJUieêu*fM NILO LAUS x

1 Hoje e aJllanhã será a SUa preferi••
Drogas nacionais e �trangeir. ,..,. ,ij:jJW�JtPállilsa. - Perta- /

.. marias; - Mti&f8 .u;.bon'� .'

.

Garant&-.. a exata oba.mnela 110: ,r�eituápo JIléMé••

I Senhorita!
f

.

.

.

Ao escolher seu perfume ".erirl. ·Dr.
tue se trás a lRarca �a ��&Ii.
"Johan Maria iFarina�' que já e....

preferida pela eorte imperial di

D. Pedro II :

Henrique Stodieck
'ADVOGADO

Rua Felipe Schmidt 21.,' sobrado-Telefone 1062
(Altos da (CAS�' PARAISO> - Florianópolis'

I
,

.

Confere
Dipló'rna.

(orrespot'idencia .

Comerciai

METODO:
Moderno e Efic.ienfe

DIREÇÃO:
Amélia M. Pigozzi

RUA AI.VARO DE CARVALHO ...65

I

• 1

fi

Fabl'icante e distribuidoras dali afamada. con­
fecções -DISTINTA" e RIVET. Pos.ue um gran­
de sortimento de cQsemiras, riscado., brins
bons • barato.. algodões, morin. • avlam.nto.
para alfaiate.. que recebe diretamente da.

Snr.� ComerclGnt•• do interior no .entido de lhe fazerem 'IMO

Florian6poli•• ��FILIAIS em BlumeRau e Lajes.
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sr. general Cordeiro de fari-a, ilustre, comandante da 5a. Região Militar, na

dia' d� ontem, depnis de inspeções ás Inidades. militares, visitau demoradamente:
.. ·····.············

.. ···········diversas o�ras dê· assistência slciai e de ensino ··�·· .. �i�, ••.•••• <-
�

-

I ,
'

Ir,ínDlal excursão do Governador do Estado
,R. Car I OIS, 28 (Do nosso Corres- I raneo, João ItlgO, Nicanor Martins Ao chegar á r-esidência do sr•.

pondenLe Especial) Prosse- Araujo e Raul Pires, - F'redolimo 7.11ne1', onde í'ícou hos-'

gu indo em sua excursão, o sr. Go_1 Aptís as saudações clo povo e pedado, R. Excia. foi hornenagea-
vernadoc do Estado esteve em lOs agradecimentos do sr. GONel'- do por um grupo de cr-ianças, que

Guatambú, onde foi, homenageado .nador, este prosseguiu viagem sob lhe of'er-taram ramalhetes de. no­

pelo povo p pelos escolares, com
I
as aclamações da população. res, lendo discursado as meninas

vibr-antes aclamações. Á frente do i A recepção no Distrito de Caxarn- 'I'erez íuha p Lilia Zunder.

povo se encontravam as mais Pl'es-I hú constitu iu empolgante demons­

tigiosas figuras da
_

localidade, en-I tração ele solidariedade do povo
tre elas os S1'S. Joao Moreira

F.I-llocal
ao: govrno A,d8l'bal R. da 811-

acôrdo lho, António Rodrigues Silva, João :va. Ma.i·s de mil pessoas vivaaam

Marques Martins, Luiz Colomoi, com entusiasmo os IJ.Oln,eS do dr.
Paulo .Laugu lini Setembr ino da Aderbal ·e o do dr, Neréu Ramos.
Silva,- Emilio Palado, Ernes-to San- A Escola ·de Tiradentes formou com

tos, Arbíndo '.e1'omneLa, Pol idór io vistosos uni f'onmes, cantando .o
Almeida, Arlindo Marquior i, Ves- Hino Nacional,

O" c trcu los políticos pasiamo Zandavali, Augusto SLe- Numerosas pessoas agnardaram
-

a comitiva na divisa do distrito, na
virtualmente j'pilu o .

�&"_ ___ ,, Pente do Lambedor', acompanhan-
do-a dopo is até o hotel Sba!'d-e-
10lLo. Em nome dos escolares fala­
ram os alunos Anita MOU11JheIJ.
Leondin Gu ilherme e 'I'erez inha
Melo. O sr. Albano Gi.glioli 'prOllrlm­
ciuu magnifico discurso, tenda c

dr. Aderhal agradeoidõ' em magní­
rica oração que foi inter-romnida
por constantes acl31mações do po­
vo. O" caboclos entusiasmados com
ais patavras do �l'. 'Governador, em- � _

- ••.,. _..,..".

pnrra1'am o aulomovel a.f·icial até
uma dislancia. de 500 metros, er­

g'uPlldo I'epel.irflos vivas ao Gover­
nador do EsLado.
Estavam pl'pspn[ps () �ub-pr('fei.­

to Angelo Robim MOlH'a, os srs.
ALbalDoa Gig\lioli, Ilrclefo.nso Lope,s,
YiLório Mal'afon, JQão Lario:noff,
AntüTllO Tomaw c IlS poliU·cos
Advalldo Moniz, OHmpio BorLel
T�eopoJ.do rle Sandpl', Sev,eI'in�
Rua.ro, Frederico Zilio e outros. ,. ) .,. .,..,. .,. .

No passo rio rio Xapecó o sr.
Governador foi aguardado por nu­

merosa comi,�são, que o acompa­
nhou :.1Lé a �éde ele S. Ca.rlos lo-
ca li,dadp esta que apr·esentava a�­

pécl.o fes1li\'0, com bandeiras, ar-

cos, l'1or·e5 e .faixas com os· 58- Buenos Aires, 28 (U� P.)
.gllinles dísLicos: A Indllstr>'ia e o O correspondente do vesperti-'comél'ci-o s::mclam S. l!::x<cia. u SI".

GovQl'nadol'. Vi\'a o dr. A,clerlml H. no "Noticia-s, Graficas", na cj_
da Silva. darde de Formosa, na fronteira

O paiVa' de S. Carlos sanda o com o Paraguai, diz que os 1e-'
Chefe cio GO"Cl'no. I'

Na pra(:.a locaL peJ'an[p os a[u- ga Istas avançaram num cer-

nos do Gl'ÜIJO Escolar .Cardeal Ar- co realizado pelas tropas rebel­
co Veecle e g'raIld1e. multi'dã,o, o deiS, achando-s,e agora envolvi1
gONernadol' hasteou o Pavilhão Na- dos quatro r�gimento.s gove�
cional, cantando os 88colal'es o Hi- lUsta.s. Es.se correspondente,no Nacional. Depois tias sauda,ções

que' pwtücola,r.os," realizou-.se uma vi- que geralmente representa o

si,la ii Casa Pal'oquial, onde o Vi- pOlnto de vista dos :r:ebeldes, diz
gál'io Padre Hrnrique Hoí'fonlllLz,er que forças rebeldes envolveram
pronunciou fOI'moso ?i's-cul"sO, enal- as legalistas os q'uais' r l' _

tecendo a. personahdade do dr. ,

' e� Isa

J\Jd,el�)al e hi:po,Lecando a solidal'ie-. ram o maIor avanço da guerra
rrlllide do pOlVO ao ,gov81'nruclo.l' hall:-ri- i civil. O mesmo corres'PCi>nãente"
ga-;,el�de.. info.rma ainda que o radio dos
EnsegLlllda, o dr. Adenbal \'isi- '" ld d'

'. .

tau a CooperaLiva Colonial onde
re'u>e es. IZ te� sId� realIz'Mo

foi saudado pelo respectivo gel'cn- com sucesso rald·e a:ereo contra
te N icola.u S'c,hoembE'J'g'cr. AssuntCÍon.

RIO. 2.8 (E.) - Movimcutum-se at ivame.nte

de Belo. Hor-izonte, havendo quem al'irmp esl.rja
:&-cônd'9 entr-e as diversas forças. .

O deputado Cai-lus DuIZ, depois d1� UI1),a �ong'n .cú>nferênreia com o At margem deiS
81o'V'ernado'l' MII·ton Campos, conversou com u sr. Orisuuno :l1.alOlnurlo e

da A55embl';j ..outros prõeeres da OiDN � do PSV, r-umando em segu iria para esta � ..

rop ita I. .

O discurso pr-onunciado pelo presidente Dutra, em Pôr'Lo Alegu-e,
fDi recebido com muita satísração no Palácio da Liberdade. embora

entre os da 'Oposição não se notasse o mesmo entusiasmo, Xinguem,
{�TltI'etaJ1lJt(}, ·emitiu o:pin,iã.o eonll'{t["Í,a,., ,

O senado.!' Arthul' Bernuroes E'Hho, olTwmardo á capital mineira,
'vem tomando parte IlJas demàrc.hes, .como representante que é de ,;.eu

pai, � depuLa,do Artur Bernamdes, presidente do P.rurtid:o Rmmb I icall o,

féitoVirtualmente o
Como foi recebido, no Palácio da Liberdade, o discurso

do J-residen te

A V I S ( , Tubarões DO xadrês
,- Rio, 28 (A. N.) - A De'­

Ficam avisados todos os legacia de Ec:onômia Popular

diretores das sociedades bene- prenJd-eu cin·co in.fratores da

economia, quatro dos quais,
sendo portugues-e'S, vendiam
leite adulterado, pão e cwrne

com ,peso inf.erior ao normal
e preço superior ao tabelado.

xima reunião será dia 8 de --- __ ... _

Junho. Antes daquela data, Um fl"lmo 8o�bradiariamente das çinco as seis, U li

horas da tarde, na' séde da a C'erl·mo�0-18Legião Brasileira de Aasistên-!
.

cia terá uma pessôa para
'atender e quem dese;ar in­
formações ou quiser cola­
borar nesta nobre causa.

ficen tes 'e as demais pessoas

que' se interessam peja ques­

tão da Assistência ao Real­
mente Necessitado, que a pró-

Montevidéu, 28 (U. P.) - O

presidente Tomas Berreta re­

s'Olveu oferecer ao presidente
Eurico Dutra, no Brasil, uma

copia do noticiário cinemato­

gráfico toma.,do na frünteira

Incapaz de brasil>eiro-uruguaia, durante a

oelimonia da colocação da pe­

governar ! dra fundamental da .ponte so-

W:ashilligJton, 28 (U. P.) bre o rio Quaraim, que UnIra

O Departamento de Estado ambos os países e os ou.tros

anunciou que obteve informa- atos realizados, por ocasião da

ções de Managua, segundo as �isi�a do pres.id�nte bJ?asi�eiro
quais q 'presidente deposto, a cIdad'e uruguaIa de A;rt.Igas.
Leonardo Arguelo, refugiou-s'e As lege�das serão em IdIOma

na Emj)aixada mexicana, ten- portugues.
-----------------------------

do o· CongreSiS.o nicaraguelllSe 'Meleioo Benjamin Lescoyo Saca- apas em relevo'
sa presidente provisório.
.o De'parlamento acrescentou :IDsteve 'Ontem em nossa re-

que 'S:ro,_ws,a·- fo:i . eleito depois:. dação o .. pr.ofessür Antônio M.

que o"'Cbil�'e,ssó declarou Ar-' França que nos deu o p'!'azer

;pell "ncap.az de exerce'!' po- de uma interessante palestra.
diêr-es tweside'llciai,s po'!' ter fra- S. s., que se .dedica a-traba­
cassrudo' etm.·piesfelrvh,r· a' ordem lhos de Esitereográfia; mostr:ou­
pública". A 'informação foi nos vários mapas de sua auto­
transnútida de Managua peto ria, bem confeciÓnados em

enca:nregado de negocios

ame-f
massa lavavel ·e Í'nquehravel�

ri-canos, Mwuri:ce Bernbuam. O que muito auxiliarão o estudo
eX-1Poosidenté Anasta.ci.ro Somo- d'e geo,gTáifia.

.

za, que ,chefiou o ,golpe de Es- Entre muitos que constavam

tado, :perntitu que Al'guello· 81- do seu album, teve respecial
ga 'paTa 'o México. destaque a "ína'qjle1Jte" pano-
De acôroo com a informação ramica' ,da Escola Militar de,

de, Bernhaum, o presidente Rez:enha, trabalho esse foi

provi-sóri� �onvooará. ·em. breveJ' que foi adqui-rido pela Escola.
n,ovas elelçoes. Um p(i)rta 'Voz 40, Apresen:tou tambem um ma�

Departarme:nto de �tado disse I pa de Santa Catarina que, da­

que ainda não foram tE>mad�s do o seu valor, foi adquirido
pl"OiVidên'6ias sôbre a. flU!estão pelo D$aritamento de Educa..:
do reconhecimento dC!l novo ção.
govêrno. Somos gratos pela visita.

I
NUNCR EXISTIU IGURl

,

se5�ões

o caso do leite »ouo« d bai­
la e desta vez com mau. caráter
e OTa.'L'eS sintomas.

O deputudo Paulo Fontes é
positivamente contrário ao

leite sistema pasteu,l'�wâo.
Afirmou que é pl'efe'/'ido o

leite dozado mesrno com cin­
coenta por cento de agua ..

-Respeiternos a opinião de
um médico-dizia wn députado
leigo.

- Opinião, aliás, divel'gente
de oulras-acr·escentou. o depu­
lado All'redo Càmpos.

- Afinal, l'ematou o depu­
lado EsNvalete PÚ'es-está tu.­
do cel"lo, 'mas, o de Que pl'eci­
sarnas no caso não é opinü'ío
de vel·... gente e s'irn, de
vel· ... vacas.

O leite ue�l.d�pois. ,

Um sr. deputado lin a reso­

lução da C. 111.. que manda os

compl'adol'es' ele pães solicita­
rem que sejarn pezados seus

palisinhos, á hora de com.p·l'a­
los.

- Bobagem, tapeação, di­
zia o il7lslre ·J'epl'esentante do
povo ausenle. Essa historia não
péga. Corno vae um cidadão
apressado, cheio de afdzeres,
pedi?' que lhe peze'm' o pãosi­
n/lO?

Imo[/inem só o tempão
era preciso ...
Que os sl's. pa.deiros façam

isso pelo mais simples.
M.andem os boli'Nws Já pe­

zooo. É mais sério, mais ho­
nesto e 7n7titO menos 11'aba­
lhoso ...

- Tainha, né1'is - dizia um'
deputado selTano. E, explica­
va: - ,ontern, esqu,eci as imu­
nidades e meti-me na "bicha".
A banca. Meia de tainhas, mas,
quando chegou minha vez, não
'restava um rabinho. Ha esper­
talhões que compnl'fn cinco
dez qu,ilos e os 01lt1'08 qu.e s�
c?ntenham com 1t1n só peixe,
fwo:rn a vel' navios. .. .

Não está certo. Vou a.pr·e­
sentar' wna .indicação a. 1'es-
lJeito. -

Uma {aú/lia lJa1'a cadrt 'lWt
e se sobrar, a bicha muda de
direção. Paz meia volta volver,
isto é; vice-versa e cada 11.m
j'ecebe ontra. tainha.
- Voto contra a meia-volta-

- j'esponde a rir, o deputado
Emerencíano. Já esfoive na "bi­
cha" e sei o perigo que aqu.i­
lo a])l'esenta ...

* * *

Não há dú.vida. O aditivo á
'indicação do deputado Saulo
Ramos ap1"esentado pelo l'ider'
da rninO'l'ia foi' nrn gblpe.
Apenas questão de redação ...
LWas ha r'edacões qUe ·trazem

o veneno na cauda e o de S.
Excia. foi das tajs ... de amar­

gm'.
Estas considerações fO'l'am.

feitas á' 11.01'0. do cafés'inho por
um. Sl'. >(/�pntüd() á -concha ela
orelha de u.m out1'o ...

Zé do CQngresso

A noi Lp cfp·1 nOl1-.SP· nu sa Ião da
Sociedade União de Fumos S. Car­
los, um grande banquete,' quando
falou o rarmacéutíco Josino ,A._
Busato, que uronunciou belissirno
discurso.

Qusmdo se ergueu para agrade­
cer, o, dr. Adei-bal .r.oli alvo de deli­
rante e ,j),l'olongwda ovação. Seu dis­
curso foi pronunciado sob ·cons-,

tantes aclarnações.
,segl1ilhSe animadíssimo baile­

que se prOlongou até alta mad.l'u­

gada.
'roda a ,1)opulação dr 8. Carlos sê

mostra jubilosa- com a visita do­
sr. Govemador, cujo in ter êsse pe­
lo p.l'úgtesso local tem despertado
gerais s�m'pa.t,ia.s 1'. aplausos d�"
solídariedade,

PARA fERIDAS,
E C Z E MAS,
INFlAMAÇOES;
COCEIRAS,
f R I E I R A .5 ,

ESPINHAS, ETC.

QUANDO TEUS FILHOS
te perguntarem o 'fue é

um lázaro, dize-lhes flue 'é
um eafêrmo que poderá re­

cupel'ar a saude com • teu
auxilío.

Cercados pelos
revolucionários

CANTO - DE PAGINA
X

.Quanclo li'amas, não faz mui.tu, mrÍ' d'os, jonnaLs desta crupi vai .d�lJ<1-
I'�mos com 1I1m·aJ'Li.go,.ÍlnLiLulla:do -' "Ainda há juizes ,&m SauL� Caol,a- t

rma!" Esta ex,pl'e"são, al·�.s� ·é COlmlltm aos ba:c,haréis que, i�:m segunda.'
mSltâ.ncla, pI"OiCl�r'am reCI'�mlIlar e ref.ormar as üeci�ôes de primeira,
mS�âllC)a. É E'Xipressã.o tipo bugm' wm.nm.

Ü tal,a.rLi:go, tamh-ém, era lL1ga�' COIIllmn. Ent1\eLan1.o a ,expr,e:ssâO nos
levou a oo,l1tjecLnrrar, Há'. e J�ão há ·jui21e.s em Sl!,ll'ta Ca:[.arÍ1:lra.· Quer{�Jl1{lS'
c�m lS'S.a dlz.pr que qu.alJtRLlwiJmcl:y.e há; qualntHa.Li1v3JmHll1Le nã.o. Mas ()

Ill�mero de J�llZ[)'S. ulLnnamente, Lua pequeno é l,lma eons·eqüência I da
crise ,e?OnÔmICa que dimInUIU [) poder aquisitivos da l'emuneração
que ale bem POUiCO r.ciC>(:),hmm.

I� vc'rdlJ.Icle que. ,houve alguma rAeJ.hoI'ia. Mas não sat.i.sf·ez ·por in­
completa. Somos paI' uma melhor l'enumeração a·os jui.zes. InchÜr.lÓs
aqui os Desembargadores. Como, porém. devem ser melhor r'emUIHlra­

d9s não. o sabe!nos. Par�0e-nos que a meJlhor maneiT'a de dal' 1'8mUUe1'<1- J

ç<JJO ma.IS condIgna aos JUlz'es seria, aLribuir aos rne·smos um,t percenta­
gem, dJg'amos dez por cento, das cust.as mensallnenLe al'l't'üadadas 111l,
comal'ca. Assim, oa;da juiz i�écebm'ia umft (}uota JJ1.ensal va.riáv.el, mas­

proporsinnal á sua capacidade de trabalho e á sua eficiência. Uma llO­
va diyisão do Estád·o l'·epararia as diferenças que sisLemíl poderia tl'a­
zel', lornec.endo aos l]lag,istl"adÜlS as mesmas possibilidad·es de pI'üduzi­
I'el� maIS, em beneficio da própria ,instica. Tal j'ernllllel'llção nãà one�
'r.ana o EsLa'CIo que podpria cobrar ulUla >Laxa j�dioiá]'ia Hspe,cial. l\'ão há

.

outras manej.ms de SB esLabelrecer melhor remuneração aos Mag-j'sLt'·ad.os.
A que appesenlamos, embora oSu';eit.a a criticas sati'sfaz, á falLa de ou-
tra.

..

É ceTro que muitOls s·e insUl·,gi.l'àJo cO'lJtra essa melhor re.m.uneração'
d'O� fioaJgisLndos, a1legando que já ganham hem. Lembramos, porém, que
o JUIZ, na demOCl'aCla em qu·e· vivemos .é <O único que não t.em as mes-
mas possibilidades qqe 50 apre,sentam. aos demais cdaclãos.

.

Quando defendemos 'estas justas reivindic·ação temos em vista eli­
mina]' ,preocupações que. tanto aflig'em a vLda dos 'l11a�iSilrados. Que os

s-enhores consl!tuintes se ,lembrem del,es. Lembrem-se do "juiz que é

severo,. s'em lilJúria, uem dureza; dos juizes que são inHexív,eis sr,m ar­

r.olg-â:nma; 111>odesLos, sem déS'P'l�ezo; >0ons�t1l!rites sem OIbsLi-nação!" Lem­
brElm-<se "do jui1z amigo Ide Lo:dos, in>Ími,go de ningué.m; do j'uiz quie é ale�
gr·e e afável por natureza, mas res-ervado por obriga,cão do üfíciü; do
juiz que é sensiv'el ao divertimento honesto, mas sem uso del·e P01' cau­
sa do lugar; do juiz paIla -o qüal a razão é a sua regra B em cujo concei-
1Jo nã.o valem mai,s, nem o pobIle por humilde, nem o rico ]JOI' po1.JPI"OSO;
_o juiz que renuncia a tudo e segue ri) caminho c!ril'ciLo, C'spaçoso, clar@,
e aprazíve na justiça.!"

Destes juizes é qu,e nos I·em]f)ramos.

}
\
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.Hlcoa da primeira Reunião
Elconómíco-Agríoola

Conehuão Relator : Dr. Clovis Ri,beirt'o. Realização e organização do mu-

São 'as segu intes as indicações SI'U e feira perrnanente de amostra

dos produ tos agro-Industr ia is-co-aIPl'o\'.aclas:
ESTAÇõE'S METEORO-AGlRÁRIAS
Criação de Esíações Meteoro­

Agrárias em 'I'ubarão, Joaçaba ,e
Secretário - Dr. Gil Faust« de Jndaral e Estações Meteorológicas

Sousa em ISão Joaquim e. Canoinhas.
H,clatol' - Dr. Heitor Wedekin CRTAÇ.W DE PA!RQUE,S E HORTAS

.dos Santos, , FLOREIS�:An:;
.

sendo aprovadas as Indicações Criação do Serviço F'loresl al do
.abaixo enurneradas ; Estado anexo á ,secl'rl aria de

.TERRAS E COLONI�AÇÃO - Ag'ricudbu ra e pela revigoraçân da
�\'ÚCLE!ÜS OOLON'L<VS L.oi n. 997 'de 6 de outubro de 19B,

,.Rc&tab�lecimenlo das duas üoló- rio GO"C1'[lO Felippe Mchmi-clL.
.nias do Municíp io de Xapecó. Expcrirnerrtaçãn de Cultur-as do

Criação Ide Colonias -ospecia liza- Pjnhe irn Marilimo, Acacell Triner­
.das na produção de leito, com .co- .vis ,e 'I'amar ísco nos cômorns da
.:Jonos Holandeses; l'es tabelecirn ell- costa do mumiojp io ele Laguna.
to dos núcleos coloniais Senador PRODüÇÃO iVIINEHAL - MÁRMO-
Esteves Junior ·e AniolaJpolis. R88 tE OU1'.I:VOR CAL,CÁJREOS
Reinicio . dos trabalhos de aher- Oonsti tnicão do reservas de cul-

tura no Nucleo Colonial C0l'0111'e I CálWO necessár-io para a corveção
'-'V.idal Ramos, no. muruorpm dcj ria acirlês TlO solo passando para o
-Camboriú ; sugerindo ao. Governo dominio do Estado todos os "sam­
.da União'a aquisição de terras da-I baqtuis ' (lo' litoral caturtnense.
«quela região 'e constI'llçf�o de llmaj Isenção de. impostos. na contor-
rodovia para a exploração do mi-. midade das leis em vigor, para
nérío de calcáreo e madeíra, II quem instalar .�.m Oamboríú uma

CONCESSõES DE TE:RRA·� ,rá'brilCa ,para beneí íciamenlo do
Faciliaar de aquisição de ter-ras mármore.

-devohrtas até a revisão do Regu-. AGI"AS M T;\1ERAJS
lamento de Tan-as: obr ígntot-iedade Melhoramento das Estações Cre-
-dos posseiros regularizarem ii si-' uoí.erápicas, ,paI.' meio rire máquinas
ltuação da ocupação da terra, com afim de auxiliar ai; obras ernpre-
'JPenalkia,de de -despejo. I endidas nas Estações Balneárias.

Concessão de terras aos Práticos E�STNO AGRIGOLA - ESCOLAS
Rmais elas Escolas Prátirchs etc PRATICAS DE AGRJ.ClrLTURA
Agricullul'a, com uso fl'ul·o, (,endo Criação Junto á :-\. V. O. p.. A. de
na mesma morada habitual € cul-

i
uma Superiu,tendencia (ip Ensino

tum ef,miva. ,I Agl'i-cola, cO,m ada.ptação eto decl'e- Dr. CLARNO G ....ALICIAMli:N'.DO DE COLONOS
.

lo le�ladual quo reg111ltmenta o En-
Medida para a aplicação das leis sino Agricola ao dpcl'et.o l'e'del'a I CiALLETTI

que regu]:am '0 aliüi.ame.nlü de co- q:lIe IrHILa da Lei Orgarli<ca do En- kP V"O G A D O
"!lonas pa.ra oulrQ1S Estados. sino Agl'i,cola no país; s8!j)araçãq.

" Crime e eh·.l
DIVfoSÃO DAS TE:RRAR PAH- rias Escolas PrúLkas de AgTilculLu- ConIlN·�!t!.�R��i:Oçb�d..TICULA'RES ):a dos ICampós (II' Semenles do "':u

'rt'tuio. Dec}orat()rio.De.sf1Jpropriação de tel'ras C011- ponlp' de' vist a. ,admini);lralivü.

I E.orit. -- Prog,Q 15 d. Nov. 23 •. forme' o dis.po·sto rra ,Constiülição Aparelhame.ntGl. das Escolas prá-'
'tO. andor.Foocl'al, para divisão em lotes, bcas de _�geiculLura jú exi,s;lenlcs;. R••id. -- Rua TiUldent•• 47. I,'Criando n()!vos nncleos de produçãp; l�caiizaçiío de futuras Escolas des-

. FO'NE __ 1468 .'
,e de terras imlJpmveita,das, mal'gi- Lc genero na razã(l de uma paTa' _

nais ás' estradas . f.ederais, numa cada qualro municilvios; institui- ••••••.••••••••••••••••..
faixa de dois quilômeü'os para ca.- ção de ca·rgos de Pn'l<tioos Rurai;s
··da laJeIo. nms d€[lemdências, ela PI'odU'çfío' Ani-
«)AüAlS11ftO PARÚEILARIO TERHJ- mal e Ve.g·eLal, dall\do-.se priori,dade

TORIAL DO .ESTADO I de lllome.a;;;ão .aQS, filllos de pai� po-
Execução do cada�Lro par.celál'io bl'cs.'

:tet"riwria·l ,do EsLado, á vista da5 _AuSSlH\'TOS ])[YEHSOS
,dispOSições de lei e coril a criação Cl·ja�·ií() ela i'>ecrelaria <da Agr:�-
·;de turmas ele �opogr.a.fia, para pro- Clullu!'a. .

-ceder a esLe serviço. I l)os�i'bilidade de me1hoi'ia de re­

DESQB8'DRlfÇÃO �DE PEQUENOS muneu'ação doIS Técnicos que se d·e-
RIOS diiÜam ao traballlo no camlPO 'eco-

Consecução da. criação· em Santa .',nómi,co-agri,cola, com equ,i,pal'ação
<CaLarina ·de luma Divisão do De- cio:;; diplomados por Escolas Supe-
7�parl.amen:to d,e Obras e Saneamento !'iol'&� aos Engenheiros Ci·vis de
e ele instruções ao DeparlamenLo dei Qllaldro Uni,co do EsLado, fi.can:dc
Rios, Portos e Canais, para o inicio par.a os 'llécnicos Agri,co·las ou Ru­
.da b,H'l'ag:e,m do rio MorLo e a d<ra-'. rais a situação leias Téc.nilcos nãc

. ga.gem. do rio Ida IVIrudre, em Tll'ba- j)ol·la.dol�s de diplomas de CLlrso
irão, bem -como ,da canalização do 'ulperior; criação ela carreiea de
rio Prupa,qLl,al'a e rio Taval'ie.s. I Yé1lerinário no Estado e da de
Desobstrução da barra da Lag'oa, 'Nlcntco Agri<cola ou Rural.

:por quem de dir,e1Lo. I . Realizaçã.o de Ipesqu·j·sas so'bre .Q

UNIFICAÇÃO DOS SERVIQOS FE-. so-lo e a realiZlHlçã.'Q d:e' estudos g··eo-
i'l DERA T,S DE IMWRAÇÃO /IÓgi'COS e de vegetação pelo, órgã�

E,Jietivação elo, disposto .na Cons- c OlIl1jp:e tente.
ltit:uiçã·o Federal, sob.re a criação do FalCi<lida,d-e de IBcOilnoção par'a os

,

órgüo coordenaelor dos' stlrviços, de léCTlÍ<COS no inlerior.

Imig'l'ação, Natmaij,zação e Coloni- P l'Oúdencia no s·el1'1 i\iu ele se le-
. Eação. g'i"lar favoreiCenclo o fLlillcionáJ'i.o

D�VERSOS qmmclo doe·nte no objeto do sE)rvi-
.. CÜilliLiwllação do serviço de fixa-, ço, com kal.all1,€nto médico e_ 110s­
ção de Idunas, ao longo da costa j)Íllalae gra:LmLo, ·s·em sllbtraçao elo
m.al·i.[.jma de La.guna. 11.,empo 'Pendido, nem para a pr.o-

TnLervlenção ,do Governo, no sen-' moção nem Ipa'ra. a· lllPosentadona. �
tido de que os' colonos que pagaram I 'EsoLabele:címelltto· obrigatório doe

,Ioles adq uirÍldos na "Em[ll\esa de I auxilio a·o .deS()l'lvOl�ill1le,�'lo agro­
Terras e Colonização," recebam

aSI8'oo..

nômilco ,pelas Pref,ellruras com

es.cl'ibul'as. consig·n.ação no on:amento das des-

:D'{)r.all1l, também, discutidos os pesa,s 'Üom este trabalho.
If.ralbalhos n,pl'esenta.elos tpela 5a Co- Estudo e ,possi'vel .encaJlTIrPação de
missão: órgãos. 'econônüco-agricolas mUIlJi-
METEOROLOGIA - FLo,RESTA- ripais pelo EsLa,do.

MEi\'DO - 'PRODUÇÃO MINERAL1 Es.la,belecimento do co.ncunso dE:
- DTVERSOS, que es,taya assim, tilulas pàra os Enge.nheiros agrô-
corlrsli Lui,da: nomos e agrônomos.

Pre�idenLe: 'De. Antônio Pkajá PuoU,c.alção ,de .uma RevÍlsta 'OU

Marüns da Silva. Boletim Ag6cola. informrutivo, ,pela
,Secl'0IárIo: Dr. João Demaria Recnelaria rIa Agricultura, para

�avalazi. clHll�ão n.o" meios rurais.

TERHAS.� ,COLDNIZAÇkO
,-cuJa constituição era a. seguinte:

�l'esidenLe - De. José Nicolau
.Bom

mercíais,

Desapropriação ela. Fazenda Re­

voredo em 'I'ubaião, para insta la­

ção de uma Escola Prática Agríco­
la.
Pela Comissão de Imprensa

Alcides Abre\L

",

Nem'serperqunta'

******,�**
*
*

*

*

*

*
*
*

* * * * * *'*
*;
Jf.

*,
*.
*
*
*

*

Coceira.dos.Pés
Combatida no 1.° Dia

Seus pés cocam, doem e ardem. tanto
.. ponto de quasi anlcuquecê-Io ? Sua
pele tacha, descasca ou sangra ? A ver­

dadeira eauea - deatas
"

atecções eutãneas
,

é um germe que se espalhou no mundo
inteiro e é conhecido sob diversas denç­
mínaeões, tais como Pé de A tleta, Co­
ceira de Singapura, "Dhoby" coceira.

V. não p6de livrar-se dêstes sofrirnentos
.

senão depois de eliminar o germe causador.
Uma nova deseo berta chamada NiJ6d�m
faz parar a coceira. em 7 minutos, combate
os germes em 24 horas e torna a pele
lisa, macia e limpa em 3 dias. Nboderm
dá tão bons resultados que oferece·a ga­
rantia 'de eliminar a cooeira e limpar- ao

pele não só dos pés, como na maioria dos
casos de afecções cutâneas, espinhaa,
acne, frieiras e impigens do rosto ou
do corpo. "Oeça NiJ.oderl'R, ao seu far­
macêutico,tJilOje mesmo . .A n088a ga-

M;"'oderm rantia é."
..... eue, maior

'.Ira I' .,..,ies catAnl' pr<lt.,no.

Só USO Kolynos!
, diz

. Dana Andrews*
famoso astro de Samuel Goldwyn em "Os Melhores Anosde Nossa Vida" *

! !ei�:m o:az�:�t�ar�i���o;, °br��:r;:;es�e��a�it��lY��! :
* abundante espuma penetra profundamente; seu sabor *
* é uma delicia; seu frescor.' uma sensação de bem *

estar em soda a boca. Kolynos é o preferido porque.. *

limpa maiS... agrada maiS... rende màis/ :
*

*

-"----_ _ _ .._-_._ -

COMEROIANTE,: Dá um li­

vro à Biblioteca do Centro Ãea­

démieo XI d\e Fevereiro. Cem­

triliuwás, assbn. para a Ionna­

ção cultural doa eatariDeDHI
de amaabã I

("Campanha PFó-livro"
C. A. XI de Fevereiro).

do

*-"""l����""--
* ����
*

*
*
*

*

*

*
*'*

,I,
.." Faça como eu:

u... Kolynos duas vezes por dia

TOME APERITIVO

N () T
••••• 0.0 •••••••••••••••••••••••••

.
Tela pata fecu�

brol'lze.fosforo��. �_' I.Jmport8�ã·o diréta da

IInglaterra.
Malhas - 60 • 80 . 100 - �2i Ilargura - 92 ems. (3 pés).
MARIO SCHA:sFER

Telegr.: MARIbEY
Caixa' Pastel - 5756
São' Pi,n,üo - Eras-iL

Lim�lIn •. >Consertos e reformas
Serviço. rapid.,. e garantidos
ASSISTiNCIA TECNICA

Mediante m6dica mensalidade .ncarrega-••
de fazer limpe.o. parciais no

.

)9r6prio local.
SEMANAL., QUINZENAL ou MENSAL.

OFICINA RADIO TECNICA
MECANOGRAFICA

,
Rua João Pinto, a. 32

Tenha

• t

PÔl'to de
'.

de \

Transportes regulares de. cargas do

sIo FRANVIS'O DO SUL

Florisn6,polts - Carlos HQepcke S/A _; 01- 1;elelone 11.212 {. End. teJeg.
São Fraricisco do Sul- Carlos Hoepcke S/A - CI- Telelone 6 MOOREMACK

para NOVI 10RI
Informações com os Agentes

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Promovida pela Comissão Pré-Gonstrução, do Estádio do Figueirense, no préximo dia
1" 'de junho será realizada mais uma interessante e atraente festa esportivo-recreativa,
constante' de dansas ao ar livre, churrascadas, barraquinhas, leilões e um grandioso'

torneio futebolístico .ccm artísticos prêmios aos' vencedores ..

RITZ - Hoje ás 5 7,30 horas
Sessões Chics JAMES.

MASON - Margaret Lockwood
Phyllis Calvert-Stewart Gran-e:

Direção de P.f.DN) PAlU) MACHAOO gero
.

O H01l'IEM DE CINZENTO

Federação Atlética' Catarinense I c t ii Si e 5 p o r t i y a 5 g��:",a ����od�;��E�
RESO:LUÇÕE�S D,A DIR,ET,ORJA DA J/EDERAÇÃ,o AT,LÉTWA CATA:It[� I 'o-Informam do Rio q�e o.Jicença do Vasco da Gamapara Jornal

NENSE, EM SESSÃO CONJUNTA <DE DHLE'llORL\. E CONSELHO
1 Campeonato Sul Amerícano excursionar a Portugal' no pe- Preços: ás 5 horas - Cr$

TÉCNICO, REALIZADA A 17 DE MALO DE 191j7, NA SEDE
Oficial de Remo será real�zado riodo de 10 de junho a 6 de ju- 4,40 - 2,40 ás 7,30 horas -

,

SOCIAL IDA MESMA FJ3;DERAÇÁO
em março de 1948, na rala de lho próximos. Cr$ 4,40 único.
Parador Tajes, em Montevidéo. - No próximo dia 31 do . .

:.___ De Nova Yorque chegou- corrente será inaugurado no, ROXY - Hoje ás 7,30 horas
nos um telegrama fornecido Rio o Campeonato Sul Amerí- Errol F'lynn - Olivia de Ha-
pela United Press informando cario de Basquetebol '

com a .villand
que o peso-pesado Arturo Go- peleja entre argentinos e chi- A CARGA DA BRIGADA
doi, ex-aspirante ao titulo, de Ienes. LIGEIRA
JO'e Louis, tenciona lutar con- _:_ Está assumindo grandes Censura até, 14 anos. - No
tra Ezziard Charles, a 14 de proporções a questão da re'11.U- programa: Cínelandía Jor­
julho, e Kid Vera, a 4 de jUlIlho.1 neração aos, atlétas amadores. nal DFB
Ezzard é considerado o mais I' O assunto está, aparentemente, P C $ 300 240'reços: r "

- ,. I,

s.�rio candid�:to ao titulo mun-I' agitando tOdas, as eSfera.s , es-
.

dial dos meio-pesados, atual- portívas do mundo devendo --------------

l�ente em poder de G,
US

.,Lesne.,
ser d,ebatid�' hÓ pr6�iino 6on­

vich. .
._ ,""_.....1_,_'" gresso Internacional a ser rea-

--'- Deu entrada na C. B'I D., Iizado em Londres, durante os ,

sendo aprovado, o pedido . de Jogos Olímpicos de 1948.

-------"---,-'----. '----------,------------

PROGRAMA ESPORTIVO PA- GR.EIUIO ESTUDANTn ODEON ',;/;;,::'_
RA A SEMj\_Ns:t' CATARINENSE FINALNIErNTE'. ..

;,.

SÁBADO Desta prestigrosa � agremía- Ás 5 e 7V2 horas. ,�,'
<Eutebol._, �.. �__ ção, -recebemos e agradecemos JANE' EYRE

Nesta Ca.pital: .-- _ a comuníoação aoafxô :" Com Joan Fontatne, Orson
Caravana. do Ar x Colegial . "Senhor' Redator Esportivo Welles, Masgaret O'Brien, pé,g­

(Campeonato de Amadores da de "O Estado" - Nesta --"T Te- Ann Garner, John Sutton
la Divisão), no estádio da

\

F. nho o grato prazer de comuní- No Programa
C. D., ás 15,30 horas. cal' a V. S. que foi eleita e em- 1) - Cannpos Atuaãídades

Colegial x Caravana do Ar .possooa a nova diretoria desta n. 3 'Nac. Imp,. Filmes - 2) �

(Campeo:nato da Divisão de agremiação, que di,rigirá seus A Voz do Mundo -:- Atualidi"­
AS'püa:ntes), no estádio da F. ,destinüs no periodo 47-48, fi- de's
C. D., ás, 13,30 horas. cando assim constituida:

- iPreços: Cr$ 4,00 - 3,00 e

No :Rio de Janeiro: Presidente - Rubens Vitor 2,00
Olaria. x América. (T.orneip .da Silva; Vilce-dito

'

Lory "Imp. 10 (dez) anos".
Munilcipal), no campo do S. Ballod; 1° Secrertário - Ari IMPERIAL
.Cristóvão, á noite. Kardec Bosco de Melo; 2° Se- Ás 7,1/2 horas:

, Fluminense· x Canto do Rio cretário - Waldyr de Moraes 23a Arpresentação - 2a

,(Torneio M.unicipal), no cam- Lima; 1° Tesoureiro - Lauro Semana

po do Botafogo, á tarde. Soncini; 2° Te'soureiro - AI- ESTE 1l'IUNDO É UM
DOMINGO do Cardoso' 1° Ora:dor - Ru- PANDEIRO

, '. ,�F1Ü't:lp'.Ol be.ns ,Lang � 2° Orador - Air- NO P,rograma
Nesta Capital:'

.

t0.lhOliveira. !. 1) - Campo's Atualidades

,CI���:-Atlético x ;Figueirense ·,�proveito a oportunidade, I n. 4 ..
' Nac. Imp. Filmes - 2}

(Gampeo·nato .de Ama.dores da piará' apresentar a V. S. os - A Nova França - A Mar-
1a Div,isao), no estádio da F. meuS protestos de elevada es- cha do Tempo
C. D., ás 15,30 horas. tima e distinta consideração. Preço: Cr$ 4,00 (único).
Figueirense x Clube Atléti-

.

WIlldir de ]!Qraes Lima -r "Imp. 14 anos".
co (G�mpeonato da Divisão de 2° Secretário."

'() S. CRISTóVÃO DEVERÁ árbitros que até agora, têm, Aspirantes), no estádio da F. """".....==""=..., ............-------......

'ABANDONAR O TORNEIO em suas atuações prejudicado,
C. \D:, ás 15,30 horas.

I
No Rio de Janeiro: LEMBRA-TE!

: MUNICIPAL
.

' �on:io llIconteceu ,domingo, e no Vasco � F'lamengo (Torneio
Rio, ,21 - A arbitragem ,de Jogo c:om o Vlasco o meu clube. Municipa.l), no campo do Bo-

M. Viana, apelidado 6 numero 1 - E 'meu pensam�nto e tam- t f
, I b d' d' t

. . a olgo.
1" no en·contro domingo não! em os Ire ores que asslsrtl- B 'B (T�6 •

ram a' d h
. angu x onsuoesso l'

.agrllldbu, como de um. lp.odo. o Jogo. e ,0Je, que co�- neio MuniCÍ'pal) no campo do
geral aos dirigente'S do

gr"ê,
- tmue.mos a dIsputar o

TOrnelOll\/f d'
'

, M
..

1
·.la urelTa.

nlio alvo.' umCllpa mas Com reservas e S- C· t'
_

M d
.

,.. ..

f' . ,aspirantes
.

' ao nSi ovao x 1lI urelra

Mano. 'emna fOI m e�lz, :::e!}l _ '. (Torneio Municipal)', no CRm-

'suas deClsoes. Chegou mesmo' a Nao nos mteressa gasta'!' d ,01
.

,. d . d' t
. b Ih po o ana.

prejudkar com os .séus aipito's eneI g�as, e�;pel1 Içar la a ,o
'

Bàsquetebol'
deSico�trolados e Inoportunos e a .fmal ver t?do . o. ��,�?{ÇO Nesta, .Capital:
as açoes dos comandados de pel1dli(10 com mas. arbltr:rugl;lns L' T' CI b D (f',

,

' , Ira enls x u e oze 1-

Mundinho que as vezes nos parecem fac- 1" d
,.'

d' t.

ciosas"
na lHSlma a sene em ISpU a

Findo o prélio a reporta-' da Taça "Maio de 1947"), na

1 rt 'xxx
�ge:m esteve em p a ,e s ir a cancha do Lira Teni§ Clube.
com o s'r. Abílio Moreira da O LATINO-Al\!ERICANO DE

x x x

Silva, dke.tor reSipon'sáveJ. ,pelo BOX IEM SÃO PAULO CAlllPEONATO BRASILEIRO
departamento de profissionais Rio, 20 - Ainda está no ter- DE BOX AMADOR:
e S. S. nos declarou o seiuin- reno da cogitação a, proylável Rio, 20 - A Confederação
te:

.
reaUZjação em São Paulo do Brasileira de Puligismo resol- ,

"- Vou propor 'á meu's co- XXI Camp.eonato Latino:Ame- veu realizar, em setembro pró­
.legas da diretoria e ao presi- ricano de Box Amador. A C. ximo, na cidade dE( Bêrto Ale­
dente Rod01fo Magioli que es- B. D. vem estU!dando com ca- gre, o campeonato brasileiro
tá fora do Rio, a retirada do rinho tal competição, por- de box ama;dor de 1947.
nosso primeirü quadro das di's_ll quanto alem da atração que de- A equipe carioca será sub­
(putas do Torneio Municipal, verá ser pelo interesse que metida a -diversos provas de

salv� se_ houver, por �arte. da sempre desperta ll:0s fan.s do

I
sufidência e elimina,tórias, a

F�deraçao uma garantl� per-! box, vem alem dISSO, ll1cre- fim d�reparar para o. im-
feIta e ·c·ompleta nas açoes dos, mental' tal es·por:te no BrasiL portante certame.

'.

..
._

, I

I
I'

1°) - deferir o pedido Ido S�dieru>r€l'ia ALlét.i,co Clube, para a rea­

lização da, Corr.ida da Eogueira, na cidade de 'Imbarão ;

2°) � conceder f.iliação ao Clube "12 de Agosto", desta capital;
3°) - aprovar o Iregulamento da "Corrida da Fogueira.", de' Flo­

r ianópo lís, a 'ser reahzada .a 2!1 de j L�nlho do corrent« ano, 0lbel()0cendo
•
o seguinte ií.inerário : saída - d,ef,ronue ao Palácio do Gov,erno do Es­

tado: contórno da Pa-aça '15 de Novemhro, Jrerute á Catedral, Pref'ei lura,
Ponto de Automóveis; Rua Conselheiro Mafra; IThua 7 de Se'lelllJ,]:}l'O e

Rua Felipe Sehmidt: Chegada : «iefrorate a "A Soberana.", O trajelo re­

ferido deverá 'slelI' percorrído quatro vezes, A prova será em hornena­

gem ao exmo. 811'. dr. Aderbal Ramos da Silva, d. d., Governalelor do

Estado:
4°) -'-- adotar, no que for possivel, na ·Competâ(,'ão Livre de Atle­

tismo, programada pára ° dia 8 de jlunho vindour-o, o Regullamento do

Campeonato Estadual de Atletismo de 1946, da Federação ArUé,lica Oa­

tarinense, A competição será dedicada ao Conselho Itegional de Des­

portos, que insthtuirá, provavelmente, uma taca denominada "Taça de

Efícíêncía" e oferecerá a lava para o vencedor pelo maior numero de

pontos. - A '''raÇa Eficiência" será �rd:jl�di,cada ao clube que couquis­
talr' maior numero de ,primeiros lugares, observado o regulamento 1'e,s­

peetüvo. ASI lilnscrições serão .eJl1Jcer,radas, im'Pmrrogave'fineple, ás 21

horas do dia 2 ele junho de 1947;
50) - instituir o "Diploma de, iRelCord,isüi Catae inense de Atloíis-:

mo ", que será entregue ao todo atleta que slU[lerar os índices até 1946

alcançados e, quamrdo Ifm o caso, o record aruí.er.ior. Assim, já a. partir
da Competição Livre de AileLi:s,mo mal'CaDa para junb o próximo 03

atleta.Si calta,rinemses terão maris esse' eSltilml,lllo, para a práli.ca do são

amauo,rismo atléltit'Ü;
·60) ___: Japrol\l,ar as ,baJSes para a Q',eg-ulameIlllavão dos CamiPeonatos

Estàduais de BaS{}'lHlteb01 e Voleibol, devend,o as inscrições da séri'e
da ca,pital ser' enoerr:xdas, imp,rD'rrogavelme·nte, ás; 18 bor�s de 26-5-47.

A Compeitição se.r,á dedicada á AS'sembléia Constiltünie do Esta,do de

5a,n'ta Catarina;

II
I'

II�I1111

j

7°) - exigir, qluando da inscrição a c'ampeonato, a prova de qui-
tavão d'o' r'e,spectivo C'ln.ube com a Te,�OuJ·a.ria da Fede,Tação AIU,ética Ca­

tarine-ooe;
80) � insüluir o Curso de Formação de Arbitras de BaS'CIuetebol

e Voleibol, sob a di,l'eção do Conselho Técn�co d'a F. A. C, e com a co­

la:bOTação de es,pedalistU!s no aSlsunto; e

gO) _:_ a'Plicar ao, alle't,a Na:l,di SilvelÍra' a peDia {!e· repree-nsüo, na

fo,rma do art. 72, eombiinrudo com o art. 90 do Código de Penalid11,de,s da

Federaçã.o AtlétilGa: Catarinense, por ter o referido atleta Lentado p1'e­

jUJdiüar o bOIill nome da aludi,da entidade, numa nota por êle assi.nada
e divul,g-wda peja Ráidiü Guarujá, na qUial apres€ll1Jtou noticia .deslituida
-de f'lln:d�1.me!l1to e j·á desmenttda pela peslsoa ipldiciada.

e

!iil

��i
I

III

�III
I

'I�"
1
II

III I

..

/'

Jnsti�a d� Trabàlbo
, Inúmer,os seres humanos,
que já (oram felizes como

tu, ag1,l�am teu auxilio pa­
ra que'r�5am voltar á 50-

ciedadé.' Colabora na Cam­
panha Pró- Restabelecimento
da Saude do Lázaro.

(Sálle: .. Rua Artista
�ithmcourt, n°. 8)

A Junta de Conciliação e

Julgomen to de Florianópolis
ocaba de transferir a !lUa.

séde da rua Padre Migue-·
linho, 16, para a rua Artis­
ta Bittencourt, na. 8

Atenção senhd'res Contadores, Guarda-livro s IAtuári05 e T icnicos' em' Contabilidade .

o prazo para regi.tro no COlUl�lho Regional de Contabili­
dade em Santa Catarina, consoante seu Comunicado nO. 6. de
todos OI profilllionailll LEGALMENTE HJ!.BILI,TA60S, E'Xpira,
impreterivelmente, a 8 de junho próximo. ficando. assim, o pro­
fialtional que não cumprir a8 dispoaiçõeil do Decreto-lei n. 9,295,
de 27-'5-46, im19ossibilitado de exercer a profissão. pois cabe ao

Consêlilo comunicar às autoridades c<i>mpetenteil para não serE>m

aceitoi! os serviços' concernentes à profilillão. lIem a apreseatação,
da respectiva «Carteira Profissional».

,
E.cravam a EMPRÊSA INTERMEDIÁR'IA, nellta Capital,

que enviará, juntamente com toda. instruçõea necesllárias. a

ficha de que trata o ítem l' do reforido comunicado.

EMPRÊSA INTERMEDIÁRIA de, M. L. Araujo
Caixa Po,tal 195 -- Flarianópolis

,

, .
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aviltla let.a �2 de Ma,l. de 1'.7
\

,. 7[l �ADO
.

I�.:."'.�A-..ft 501"1'-�I A O E .. ..I:.' FESTIVAL MUSICAL DE VE-I-".'__ea.·U'·,,'" , tn:I '. ..·.0 ( . S.la'u8"
I

RAO NA HOLANDA IS. H. I. - Informan de IhciimQa aos DOSSOS diM:ioNs leM,.oos, G� de ptt.68s"" o 'Haia, que a Orchestra Sinfôni­
e&mpoa aD_o e remete-le á De8SQ l.\etIação aIlím de� ca da B. B. C., sob a regência de
COIllllW \ao:t'6S, o nOlSO oovu��. Sir Adrian Boult, tomará par-

, te do festival musical do verão
N8me

�, .........•......••.......•....•••.•••.••••• "', deste ano, a realtzar-se alter-
SeIO •••.••.••.• ;.. Est. Oivil •...•...••.•.. D. NIl6C. •••••••••••••. nadamente em Scheveningen e
,."

, Amsterdam. A orchestra ingle-
p� .. ,............................................................... sa tocará em Scheveningen a

�86 (a) ••••••••••••••• '........................................... S26hde J�'nho. dO. lf6esti2V9ald �m
,

" c evenmgen, e a e JU-
�G (tu Gar30 ;••.••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••••• : ••• 1 nho, consistirá de musicas de

.

' Richard Strauss. Solistas da
� do Pai (mie} "New York Metropolítan o.pe-
Obser ra Company" e da Opera Estu-, ·v

dantil de Viena tomarão par-
•••.. ....•...... �.. ......•••..••.••• ••....•.••..•....••..•.••••••••••• tír na execução, acompanliados

pelas Orchestra Munlcipàl de
Utreoht, sob a batuta do maes­

tro americano Woltgang Mar­
tin. Os concertos sinfônicos de­
verão ser executados pela Ams­
terdam Consertgebouw, e pela
Haia Residentie e pela Orques-

�

"

Ttrà
.

Municipal de Utrecht e

compreenderão noites de mu­

sica francesa, íbertca, canaden­
se e diversas clássicas. A parte

, teatral do festival realizar-se-
á em Amsterdam com represen­
tações de peças de Sheakespea-

DR. NEWTON D'AVILA re, como Ricardo III", Twelfth

()penaQOes _ vi!lá Ur1n4riai _ Nigh" e de Euripides como

Doenças dQlil' 1nteat1n08 i'éto • ."Alc.estis j" no Teatro Munící­
lUlU. - Hemorrotdas, TN.t.amen.

, to da ..colite amebtana. paI..
,

l'isIot�apla - Intra vermelho, ----------.,....--
OollSWta: Vitor Meireles, 28.

Atende, díazíamente às 11.ao !li
.. 1 tarde, dai! 16 hl!. em diant.

ReII1d: Vldal RamOl, 66.
rou. 1067

EsguaÉlvias
de

adeir-a

BEINISCD : S� A•Â81'adeooriamQS, também. a ..-weza ele ., .M�
"8ÕleatOS e outras, de pareatea _ de .petIHaS .

, "

Rua Joãd Pinto, 44
'Telefone

:--:-:------:F lo-r-i-a-�-ó-p_O_l---iS_-1
$11.000.000 lNVERTLDOS NO PROGRAMA DE EXPAN.SÃO DA T'HE-

ELEemrc AU'DO-LITE OOM,PANY.
.

. Notícia-se que Mi'. R. G. Martin, presidente da Tll:e El,ec.trl,c Auto-
.

LÜe ÓOIlD\pany, [aibirie,a'ntes de peças e acessór-ios para autornoveis, deu
a conhecer .a enorme expansão, que se ver-if'icou em sua empresa du­
rante o ano de 1946. Foram, invertídos onze milhões de dólares afim
de por em runcionarnento quatro novas f'áJbrile,as, para completar a
oonsteução de uma outra em Vímcennes, Indiana, destinada à tabrica­
cão de velas e na aquisição de um 'outra em Owosso, Míchígan, que S'8
aest�'Da à fabr ícação de- baterias. .Ao que se informa, o plano de ex­

pansão abrange também as fábnicas de Bay C�ty e Pqrt Huron 'em Mi­
ch igan e Toronto e Sarni'a, no Canadá,

Tão depressa se leve a, cabo êsse programa, a Auto-Líte, que atual­
mente conta com 26 fábricas nos Estados Unidos e Canadá at�[lgirá
uma situ\1ção ín1[lax: em toda a sua hi!stória.

'

'�",
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DI. SAVAS LACERDA
...,. m6Hc0-clrtlirglca _de OIbOll
- Qwf1doa. NIp'Jz .,- GUPJlOL

Pl'ucrição de lente. da
dontato

_••VLTóBrO - Felipe Scbm1·
dt. 8. Das 14 às 18 .horas,

�CIA - Conselheiro II&-
1ft. 7'1.

TIlLEFON®S f418 e 121Uo

Ausente
• DR. ROLDÃO CONSONl

mlUJRGIA GERAL - ALTA CJ
IIlJllGIA - MOL1i:STIAS DlIl"'"
. . .. NHORAS -II PARTOS .'

I'ottnado pela Faculdade d"e Alem
eIJma da Universidade de Sio

"..ulo. onde foi assistente por' �.
� Ul09 do Serviço Clr1irgtco 4�

Prof. Alfpio CorreIa Neto
IDInIrgla do estômago e vialJ bl
uare.. intestinos delgado e grOIlllO
tJr6lde, rins, próstata, bexiga.

!lt.wo, OVários e trompas. VariCo
mol.. IHdrocele, var!lioes e h_

eONSULTAS: "

.aa. 2 às 5 horas, à Rua r.lP1
, Icbm1dt, 21 (altos da C881l ....

, raisoj·., Tel. -1.008'; �.-,,- ...

.-meNCIA: Rua Esteve.. J.,
ntor. 179; Tel. )[ 7M

DR.' Á. SANtAELLA
(DÍPlomado 'pela 'FÍlcUldade Na·

. _anal de Medicina da UnlveTlIlcW­
... do Brasil). Médico por coneue­

.., do Serviço Naclonal de Doen­

... Mentais. Ex Interno da santa
VUa de Misericórdia,' e HosPital
'PmQuAtrko do Rio na Capital ...

deral
lJLIlQCA IIl1lDICA. - DOIIlNQAIt'

NEBVbS.u
_ OonBUltólrlo: Ediflclo .ADi...

, NETO
- Rua FeUpe, Schmldt. Coruntltul

Dal! 15 ia 18 hQraa -'
a.l4ência: Rua Alvaro de carna·

I Olo nO 18 - Florlanópola.

Oll. POLYDORO S� THIAAf'J
�lco do Hospital de Carillati.

de Florlanópolioll
Assl!1tente da Maternida.de

-oL%NICA MIIDICA - DUlT'OR­

BIOS DA GE5TAÇAO E DO

PARTO

Deenças dos órgãos internos, _

pecialmElnte d6' 'oocação
Doença,s da tirolde e demais

glândulas Intetnd;;
ftlIOlllERAPIA - ELECTROCAR·

,

.1()GRAFilA - METABOLISMO
.

CONTA. CORRENTE POPULAR
Juros 51/t 8. a. - Limite Cr$ 30.900,06

Movimentação com" cheques

Banvo do Distrito FederallS, A•.
CAPITAL: CR$ 60.00�OOO."OO
RESERVAS: CR$ 15�OO()'OOO;OO

A HOLANDA AUMENTA SUA Rua Trai-a""",' 23 -, 'F'--:I'&ft'';'poll'sEXPOR11ACÃO . DE FJ:ORES .-__�__'__"'ióioil'" ...'�....
-
....
"

....._'__...;....�
__�v.;;;,;.;;.;;:_;.:;.;;.;;.;.:...__I

PARA A
�

GRÃ-BRETANHA
S. H .. I. - Inform_an de

Haia, que haverá considerável
aumento nas expor-tações de

.

batatas de flôres para a Grã­
Bretanha na estação que en­

,tre, sepundo dedarações do
Ministro da Agricultura ho­
landes. Serão importadas pela

. Grã-Bretanha flôres no valor
. de 150 mil libras, mudas no

valor de 25 mil libras. As refe-

R I d 't--ridas flores pesarão 170' tone-
,. eSQ vt O" ,en 1m,

ladas metrkas, comparadas
com a_ q_uota Ide 72 ton8lladas

Ad trá TUDO ae, que' Deoeilat_.da estaçao passada. qu. . ,a'Â _

'

1" d.l1� .. DUVEZ" .." !lê

i .-'�-E-TI-R-A-R-AM---S-U-AS-C-AN-D-,--
-

pagando PAJl,cBLÀD�,
eom .. VArrAG.II. 4. compra i 'ri8ta.

MrVÍlldo-s. do

DI. ,aRIO WENDRA'"
Df"t"" do HDspital ·Nwê.. R....".....
CLfNICA M:tDICA DE: ADULTO€!

E: CRIANÇAS
Coaault6rio:' R. Visconde de Ouro
It'reto, :I - esq. da Praça 15 de N.
_bro laltOl da • Bélo Horizonte·)

TeJ. 15+5'
Coaanltu: da 4 ás 6 1101'8•.
._dência: R. Felipe SehUrldt, ..

. - J'oDe manaal 8ta

.,. AUT8lOBI�ST4S I
Afençao :.

DR. BIASK FARACO
.Mioo-cbefe do' Serviço de 8WHe

do Centro de saúele

DOENÇA,S Dl!:: SENHORAS -

81FllLIB - AFECÇõES DA'
BELE - RAIOS 1INFRA-VER·
MELiHOS E ULTRAS-Vl()LE'l'AS
Cou.: R. Felipe Scbm1dt, 441 "'"'

Das .( às 6 f!.oras.
Rea.: R. D. Jadime Câmàra, 411

FONE 164'8

------------�-
DR. UNS ,rlEVES;

,

Moléstias 'de sermora
Consultório - Rua Joll:o Pinto n. 7

_. Sobrado - Telefone 1.48i1
ReII1d&l,e!a '_ Rua Sete de Setembro
- (.Edifício I. A. P. da Egtiva)

• �.' • �etone.:&L 834

"

..f
Poro o seu. dínamo ou ;

I

m:otor de aN'CJ.nco"

O'FICINA 'E_ioDA
Rua CCDftlheiro Mafra

n�.· 94

seu problema financeira I,,BASAL

Ocnlsultas diàriàmente das 15 t.!J
,18 horas

•
.,..de chamados a qt\alquer·
aon. inclusive durante a noite.

OONSULTORIO: Rua Vitor Melr&-.

les, 18. Fone 7Q2.

a.emmOIA: .Av e n'i d a Trom-
. i

powski, 62. 'Fone' 766 PAULO FONTESDI.
CUnl00 e operador

OODaultór1o: Rua V;itor Mel.relet, 28·
.

Telefone: 1.405 ,

Couultas das 'lO'às 12 e das 14 a. UI
Residência: Rua Bl'umenau, 22

Telefone:' 1.&23

DATURASDI. M. S. CAVALCANTI
CU:Di� exclusivamente de crlanCU

Rua SaManha M:arlniho, 16
Telefone M. 'n2

Tôd�s as bebidas, inclus:;vt; .a
fabricadas em outros Elltad()s.
retiraram ,Iu.as candidaturas.
pua \'einar nOI!l lares, catRM·
.ensea, - em vista d,a certlui­
lia Vitória tio -aperitivo KNOTo

\

SISTEMA
,

CRIDIARIO, K.NOT ,'"

1Jw_
.....i••
I_tal� eIitrI ......
Artl... ...r ....

PeI� ,

Casaces
Qual...... artt...

"I

...... 1
........,
•".1.

116.0••
Geladelral .

BldCiéta.
J61às

I

CURSO M'OTORISTADE
e

Servíço de Pronto Socorro de Automóveis
Ehsina-se a. dirigir automóveis

Amador e Profls,sional
Teoria

.

e prãtica - conhecimento do motor.

Atendem, se - chamados para reparos de urgência.
Auto-EscOla 1-47.77

GARÀGE UNIAO PRA.CA GAL.' OSÓRIO, 40.

,)É U1lA DOENCA.
MUITO PERIGOSA­
PARA À }I'AMÍLlA
E PARA A RAÇA

INDOSTRJA, coMáaO I sEGUROS KNOT S, A.

.., .... ti' ..... " ... , .. AI " ...
\

�
---------

o. 1(. �

=

Fabricante e distrihuidores das afamadall con­
fecções '''DISTINTA" e RIVET. Possue um Q'ran�

, de sortimento de cossmiras., riscadoll. brin.
,
bons e barato., algo:iões. morina e aviamento.
para alfaiates. que recebe diretamenta da.

'fábricaa. A, Co.a ,·A CAPITAL- chama a atengao do.
\

Snr.�, Comerclant•• do interior no sentido d. lhe fazerem 'ltilo

visita ontem de efetuarem Ilua. compra.: MATRIZ f em Florian6poli•• �,FILIAIS em Blumenau e Laje••

-(
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Quem paga mais do liDe o Ilmi'" estahelecido pela Comissão Estadual de Preços. na" aqnisi�ãÍ) de:
gêneros, é amigo dos. «tubarões» e iaimigo do povo! O agente passivo do câmbio�negro merece�

a mesma repulsa 'Itada ao 'agente ativo. A.bos são vinbo da mesma pipa.... Combatamo-los!

Londres 21 (A. N.) - o Dai­
ly EXipress, "o jo'rnal de maior
circulação na Grã-Bretanha
de>Clarou qlle o governo britâ­
nico tenciona €nviar ao·s Es­
tados Unidos no próximo ve­

rão, "uma missão e'Conomilca
com o fim de obter daquele
país alimentos e materias pri­
mas das "Lend Lease". Contu­
do, um aLto func'ioirário do go­
verno declarou que nada sabe
a reSipeito. O mesmo funcioná­
rio voltou a desmentir hoje as

noticias' que haviam circulado
ontem, segundo; as quais o go­
vêrno inglês procuraria obter·
um novo emprestimo norte
americano:

',.,

�.

Florl,li�pona,.22 de Ma·io de 1947

Abra,ç'() de amizade
Paso do Los Libres,\21 (A. As bandas de musica execu-

N.) - A inauguração d�on- taram os hinos brasileiro e

te internacional que liga Pa- argentino, no fim dos quais
sos do Los Libres com a cida- foram efetuadas as apresenta­
de brasileira de Uruguaiana ções de estilo. A' seguir o bis­

permitiu reunir os ,:presi.den- po de Corrientes, monsenhor

tes do Brastl, Gal. Dutra, e Vicentin, inaugurou a via de

da Argentina, Cel, Peron, OS comunicação na parte brasí­

quais com um forte abraço no leira, e o bispo de Uruguai­
centro da 'ponte selaram a in- ana, monsehor Almeida Batis­
destrutível

.

amisade entre OS ta, fez o mesmo do lado argen­
'dois paises. Grande numero tino.
de pessoas assistiu ás csrímo-
nias realizadas. Antes da che-

�
- gada dos dois presidentes á

ponte, fomaram do lado bra­

sílelro, tropas do quarto Regi-'
menta de Intantaría Argenti­
na, e sobre o lado argentino,
Q oitavo Batalhão de Caçado­
res do Brasil. No centro da

ponte achavam-se as bandas
de musica de ambos os paises.
O CeI. Peron e sua comitiva
foram os prtmeíros a transitar

1oa .... _

a ponte do lado argentino. O De�me -d-
presidente da Argentina 'per-] � 0110
correu a pé ,0 ultimo trecho �S notícíasda ponte ate o centro desta, U

passando. em revista as forças
militares do 'Brasil que lhe pres­
tavam homenagem. Pouco de­

pois o GaL Dutra fez O· mesmo

e ambos os presidentes troca­
ram forte abraço de amizade
sob g'randes, palmas de todos
os assistentes.

«O Estado» nâo deve ser

pago em parte alguma
do nósso Estado por
mais de CR$ 0,50. Nossos
revendedores tem mar­

gem suficiente para- não

ultrapassar este preço.

Qualquer rne ioraçêo é

EXPLORAÇÃO .'

Não tem c-onbe­
chllento

Londres, 21 (A. N.) - O
\ govêrno britanico não tem
conhecimento das versões se­

gundo as quais emigrantes ju�
deus clandestinos desceram de

paraquedas na Palestina. Um
porta voz ofi,cial disse que du-
vida da veraddade de tais no� O ecl.-pse emticias e acrescentou qUe não ti-
nha nenhuma prova de que aS Cu -"-bautoridades britanicas Úves- rl ..1 a
sem feito qualquer advertencia Curitiba, 21 (A. N'.) - O
contra ,tais descidas.' eclipse solar não foi observado

-·"Q·UAN,DÕ··TEUSFÍLiiõi���, 'k:� �����ÇãOre���n��tu��s��
cidade.

,te perguntarem ,.,O qllt}>',_é'
um lázaro, dize-lhes 'que �-
11m enfêrmo- que poderá re­

cuperar a saude com o teu
auxilio.

AI margem di! S sessÕ.?'s
da Assemblé-id

Na reunião de terça-feira,
liou oe interessante discussão
entre 08 deputados :;)'S. Orly
!lJaclwdu e Al'tm' l.liillel': ri.

conuel'sa PW'[ulltenlm' em que

=o« nobres depuuulos" suroionn.
a cad\! passo, gi1'(LVa em tÓl'­
no de um assunto já debatido, .

mas, I avivado, açora, pelo
depu.iado peseedisia, que a to­

do o transe e de maneira l;9u­
vável, pu.clunio: a brasa pa1'(! a

nossa sardinha, defendendo os

inierêsses de nosso Estado.'
Tania e tanto [alarasti em

estrada i ele terro.. viagens,
transportes, 'etc, que o depu­
lado Rupp corneçOlt a emba­
lar-se na sua poltrona e ...

adormeceu, sonhando que es­

tava no Paraná. '.'

Vjmos em mão de urn. iiu«:
ire constituinte o [ornai de
sua terra, "Correio Brusqueti­
'se". Reseroa aquela tolha, pa­
l'a seus Leitores, uma secção,
intitulada "A Voz do Povo" -

Tvib uma LiV1'e - em que' opa-
,r'ece uma referéncia .0. t(111 (1.1"­

tiqo da edição anterior com

esse espantoso, durissimo e in­
concebível título: - Respos­
ta a Vacas sem cioilizaçtio", A

pauurra Vaca, "vem mesmo em '

caixa alia ... Depois.de ter­

minada 'a leitura da nota, ve­

riiicanios, que as "Vacas se.m

civilização
"

.e7'am as que 'an­

davam soltas pelas ruas �

}J)"aças da cidade, sem ó me-

1wr .dec(l}·o ,e respeit;o aos mais·,
comesinhos princípios ela boa

educação, fazendo o se1'v'ico re-
.

.

'I
se)"vaelo ás enxadas da i pre-
feitw'a, na capinação das

TlIf:!S ... l\'ã,o resta dúvida, que,
como p'iada é ele' se tira)" o

chapéu. . .
.

Os S1'S. eleplttados conlinuam
no âssu.nto "Pontes".
Ponles pa.m aqui, .para

e acolá.
lá

Quanto mais falam em, POi1,­
tes, mais firmes se deixam ri­
cm" onde estão.,.

.

Ninguem qu.eT passaT de um

lado para outro.

As pontes são pam os elei­
tores pass(l1'em, ..

Zé do Congres�o
- -------------

CASA DESOCUPADA
VENDO UMA

Escritório Imobiliário
A. L. ALVES
Rua Deodoro

Os te,rro.ristas pr�piem g,ma' tregua
1 Lake Success. Nova York, 21 das ·sentenças de mo.rte impos-
(U. F.) - A oferta d� Uima tas a cinco pessoas por um tri- Após, o. eülí,pse parcial d·êsw canto, .-erificado ontem, resolvemoS'

tr f b l'd b I rei(,�l'llar a pl'Ll:I1lt-lVa e ingrala 'tTajetória. I'llgrata' pOrCj1.1le dervemos ar...,'

�gua, .

Se ?'�sem a o 1. os. oS una militar de Jerusalem.. Ao r·an\)a1' 'Pa�10S para 'as mangas, a,pe�al' de toda esLa ,carestia econô:mica e"
trIbUnaIS �Illlltar.�s I b::IÜJ,lllCOS rem�ter es�e telegrama a Tryg- culLua'al. Não fôra a Ass�mbléia ConsLituinte e Leríamos hoje eclíp�
na, Palestma, fOI oflalmente ve Lle, Sehgman, ao ql!le anun- tO,Lal. Fehzmente na Isessao de OnLE'illl o l(J;evut3ldó ürty -Machado, tam)'}
aptesentada ao Secretário Ge- cia dedarou que se as senten- hem. em homeIJ!agem ao ec'lí:pse solar, de.liberou echp'sal' a bancada

ral da ONU, Sr. T'rygve Lei pe- 'ças fossem suspensas e oS tri- dUcJ,e.lll�La. � por ia'lar nel,a, lembro-me 10ig'0 de u.m .saco de· gatos. Saca'

I I'.
'

•
" ..'

.
•

e ga,"os 'e uma cO.I_sa que nmgne<m enüende, nem mesmo os gatos que'
o Sr. Max. Sellgman, advog�do, bun�l'8' mIlItares abolldos, o e1l!CJhem o sa·co. POIS bem! OBilem o depubado Orty MalCluLdo, digamos
�ue fez a defesa do terrorIsta mOVImento sub.terraneo da Pa- de passalg�, .m"m dos seus mai,s briJ,ha11lt.es dÜlS, c011seg:u'Í11 uma daS'

Judeu Dov Grunner, ha P.ouco lestina· ·mandaria cessar os
,ma�Ol'es vllol'l�s do P. S, :O. na AssemhMia, esfacelando o g·ol'[)e í10"

executado em Je.rusálem atas terrorista:s depu�ad'o RamIro El)1lerencwno e desnol'!lea·nldo .{fuase lôda a bancada

E t 1
.

. . udemstJa que, na hora {la vorLação não sabia se ficava com Orislto oU

.

m ' e eigrama endereçado a Con'sta que Trygve Lie re- com Pilatos. É que o .deputado 01'ty MaiChaido sent.indo as neoessid'a-
Sellgman, um dos lideres do soliveu que não pode intervir des Ida züna ser,vida pela Estrada dê Fer,rp Paraná Santa Dat.arin<a,­
movimento sUlbterraneo da Pa- no assunto e mandou que a apres�nt!lU indiüação no. senqdo da Assem:b'léia se di,rigir ao Ministro'

le'sttna de nome Kritsman e o ofel'ta fosse submetida ao Co.
da Vl1açao <p�mdo ,proviJd�êncJas _pfJJr.� a. intensificação do tráfego na-

f't d T I A'
'

. . , . -,
quela f.errOVH,l. Dom ,esta mdJleaçao vlta.rlOsa do deputado Qrty Ma�ha-

pre eI ° e e VIV, tenam mlte d!'l Invesbgaçao dos Fa- do,. >talv·e·z aumente o número de vagões ,que de oitoCl8ntos faTam roou-

apeilado para a ONU no senti- tos da Palestina, que se reuni- z'idos a quatrncentos; talvez a.s requisições de vagões sejam atendi:das;
do de que obtenha a sus.pensão ra 1l!qui a 26 do corrente. nlo tempo mfni.r(H\ d·e seis mes,cs. (hoje. levam cêroa, de um ano), tal-

, v.ez, enfm:n, aquêle rpar de maf.1mra eXls,teIllte. nos pateos. das estaçoes�.
_....��:-��__�

saia daí como m;1ldeim de seg'tmda mão e não, oomo nefugo.
Note-se que a m3ldei'ra ,e[].lr.a no plá:teo dia eSltação ,c o llTI o d.e'

primeira q.ua.Ji,dacLe, isto é, ma,deii'a seJ.e.ciona.da. Um ano de. sol e ôbu­
vas torna-a sem valor oomercial, trazendo grandes �)re,iuizos paTa a.

economia do Estado.
O mais interes:sanle é que o deputado Ramiro Emerenciano 'que­

tia prOfte,lar mais êste estado :de COi.SUlS, admesentando um sUbs'litutivo
que felizmente fOh re.gei,ta,do até mesmo pel,os da sua pró.pl'ia batllca:
da. O único que alcorn1IPatlll1ou o deputado Emerenciacl1o, na votaçã-o fOI

o S'81U 'colega Konder Rei·s. Pudera! pàra tão frag>orosa derrota só mes­

mo mal acomiPalJlha(lrü! Pal'abel1's ao PSD e ao deputado Orty Machado,­
Parabens., plrinci1palmente, aos eleiLor,es da zona da Eslrada 'qtle vo­

taram .com o P,SD.
Aos outros... minhas sinceras, cOIlldO'lências!

"".._--...._-.-.-_..._-.-...._._..-.-.-_._-_-.-...-.

Regressa o Embai­
xador O. Aranba '

Rio, 21 (A. N.) - Chegará,
segunda-feira ao Rio, proce­
dente dos Estados Unidos, o

elplbaixador Osvaldo Aranha
que vem de prestar relevantes
serviços ao Brasil na presiden­
cia da ONU.
.os ·seus amigos e admirado­

TelS prelparam-lhe varias e bri­
lhantes homenagens.

,
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NUNCR EXISTIU IGUI=IL

PARA FERIDÁS,
E C Z E M A S,
INFlAMAÇOES,
COCEtRAS,
F .'R ., E " R

ESPINHAS

A' S,
ETC.

Fechada a fronteira
TEERÃ, 21 (U. P.) - Depois de conhrrnar que "parí isans" arma->

dos pertencentes a uma organização subterrânea estavam em ai.ivida-«
de no Azerbaijão, o ministro l]Jersa para o Trabalho f' Pl'opaganda,-v ,

Ahmad Ararnash, anunciou q.ue o MinisLro da Guerra n-aoiano ordena,
que a f'runte í.ra sovíética-rráníca f'õsse "hermel.icamente f'echada".

O Azerha ijão demora na f'rorsteira setentrional persa, numa pro-­
víncia onde o Govêrno persa dominou, no ano passado, o Govêrno­
provinciano autónomo.

CAMINHON E'r-E- N'OVA (Chassis) .

(Po.PACIDADE 1.500

VENDE-SE
INFORMAÇÕES NESTA REDAÇAo

'AnImados deb.ates na Assembléia gancba
Porto Alegre, 21 (E.) - F'o- s. D., ter concordado doutrina­

ram ontem apresentados a me- mente aceitar o parlamenta­
sa dois substitutivos ao capítu- rismo em substrtuíção ao pre
lo Poder Executivo, referentes sidencialismo a partir da ru­
a adoação do parlametarismo tura legislatura.
no Estado. Esses substitutivos

•

são, um do P. T. B. -- PL e Ecos das e'licbentes
outro do P. S. D., com' prodífí-
cações das bancadas trabalhís-

Rio 21 (A. N.) -: O Mini�tl�o
ta e libertadora. d� Fazenda comu�Icou ao mi-

Estas pugnam pela implan- .n.LstTo de Educaçao q�e auto­

tação do parlamentarismo, en- r�zou o"Banco. do Brasil, sob o

quanto que o P. S. D., poster-J tlt�l? deposítos dos p�der.:s
ga (para 1951 a pratica do regi- publicos, a favor da dlreç�o
me de gabinete em substitui-' geral do Departamento Nacio­

ção ao presídencialtsmo, não
nal de Saude ,a COI).t� para aten

obstante tenha sido confiados, =: 3;s despesas teítas com os

a, Cornissâ d C títuí
- auxiltos a serem prestados aos

ao e ons 1 uiçao a Est d s
. ,

f
tarefa de .pronunciar-se, .sem .1l! o ,qu� mais sorreram co

tíd
. as tnundações

paI; 1 anSIna, sobre oS ponto·s _

controvertidos. A partir de ho­
je se desenrolarão em torno do
palpitante assunto animados
debates 'pelas correntes politi:­
cas representadas na Assem­
bléia.

Os diversos pronunciamentos lM1.1,·.ngu. a._. portugue8�estão sendo esperados com _,

Ia

grande interes'se especialmen- on�e'V1d€u, 20 (U. P.)
te em vista da bancada do P.

O preSIdente Berreta assino
um de'Creto pelo qual se esta-
bele:ce o ensino do português
nos cursos secundários'do Uru­
guai. Assiiranou Berreta qua e'l

medida pode ser considerada
como um' gesto de· amizade pa-..
ra com Q,:Bra'siL,

CASA MISCELANEA distri­
buidora dOI Rádios R'. C. A
V-ic.tor',. Válvulas e Discos.
Rua eonselheiro Mafra

o arquivo da
Casa Imperial
Rio, 21 (A. N.) - O Minis-

I
tra da. Fazenda encaminhou á
camara' a mensagem do presi-E· d·dente da Republica referente á m 'Iag�m e IlIspe'S·
ahertura do credito especial de -

'-t Itrezentos mil cruzeiros :para cao ao. I ora
atender as despe'sas decorren- Curititia; 21 - O governado
tes como trans:porte de Euro- Moisés Lupión deu inicio
pa. para o É,rasil do antigo

ar-j
uma vÜLgem: dê insveção aoS

q�llVO da Casa Imperial do Bra- serviços- pUblicos dos munici
sIl em Castelo d'Eu. pios do litoral. .
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